►  Asa  Sul  tem  cerca  de  200  lojas  vazias  {pág  06} 
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SÍMBOLO 

FILOSOFIA  DO  ROCK 
DEBATE  PAPEL 

DE  MADONNA  {pág  11} 


Brasília  cada  vez  mais 
feminina  e  bem-sucedida 

O  Retrato  detalhado  do  coração  do  DF  revela  que  a  cidade  tem  muito  mais  mulheres  que  homens  (53,7%  a  46,3%)  e 
renda  média  de  R$  10,9  mil,  cinco  vezes  superior  à  nacional  O  Um  em  cada  cinco  moradores  tem  mais  de  60  anos  {Págo8> 


►  Alunos  usando  máscaras  do  hoje  deputado  Tiririca  fazem  assembleia  e  decidem  continuar  | 
em  greve,  independentemente  da  decisão  dos  professores.  Eleição  para  reitor  começa  hoje  {pág  07} 
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Q  Quadrilha 
I  segue  viva 


O  Procuradores  sustentam,  em  depoimento  à  CPI,  que 
o  grupo  criminoso  de  Carlinhos  Cachoeira  ainda 
estaria  atuando,  mesmo  com  o  bicheiro  preso  {Pág<>3> 


Mensalão 


Defesas 
veem  voto  de 
revisor  com 
esperança 

O  Advogados  acreditam  que 
Ricardo  Lewandowski  pode 
rebater  parte  do  voto 
condenatório  do  relator  {pág  02} 

Eleição  para 
diretores  é  hoje 

Secretário  de  Educação  defende 
escolha  direta  nas  escolas  {pág  06} 

Déficit  de  50  mi 
de  casas  na  AL 

Boom  de  migração  do  campo  para 
as  cidades  gerou  problema  {pág  09} 


Diplomatas,  oficiais 
e  assistentes  de 
chancelaria  entram 
em  greve  hoje.  É  a 
segunda  paralisação 
desde  junho.  Com  o 
protesto,  serviços 
como  emissão  de 
passaportes  e 
assistência  de 
brasileiros  no 
exterior  devem  ser 
comprometidos. 
Como  não  são 
considerados 
serviços  essenciais, 
isso  permite  que  o 
sindicato  dos 
servidores  do 
Ministério  das 
Relações  Exteriores 
espere  100%  de 
adesão.  As  três 
carreiras  juntas  têm 
em  torno  de  três  mil 
pessoas.  A  categoria 
pede  um  reajuste  de 
30%  e  tem  uma 
reunião  com  o 
Ministério  do 
Planejamento 
marcada  para  hoje 
no  fim  da  tarde. 
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Réus  apostam  em 
voto  do  revisor 

O  Ricardo  Lewandowski  rebaterá  hoje  o  voto  do  ministro  relator  sobre  os 
desvios  de  recursos  públicos  O  Advogados  apostam  em  sentença  técnica 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 
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O  ministro  revisor,  Ricardo 
Lewandowski,  começará  ho- 
je a  leitura  do  voto  no  julga- 
mento do  mensalão  no  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal) 
sob  o  olhar  atento  das  defe- 
sas dos  37  réus.  A  aposta  é 
que  Lewandowski  dará  um 
caráter  mais  técnico  às  acu- 
sações, considerando  as  te- 
ses das  defesas  apresentadas 
nas  sustentações  orais  e  se 
baseando  na  exigência  da 
'prova  cabal'  como  critério 
de  condenação  prevista  no 
Código  Penal. 

O  voto  do  ministro  rela- 
tor, Joaquim  Barbosa,  foi 
considerado  muito  duro  e 
alinhado  com  a  denúncia 
do  Ministério  Público.  Ele 
já  pediu  a  condenação  de 
cinco  acusados,  no  item  so- 
bre desvio  de  recursos  pú- 
blicos: João  Paulo  Cunha, 
Henrique  Pizzolato,  Marcos 
Valério,  Cristiano  Paz  e  Ra- 
mon Hollerbach.  "A  expe- 
riência criminal  de  Lewan- 


dowski poderá  impedir  a 
sanha  condenatória  de  Bar- 
bosa, que  é  procurador  de 
origem",  analisou  um  advo- 
gado dos  réus  sob  a  condi- 
ção de  anonimato. 

O  voto  do  revisor  deverá 
ocupar  as  sessões  de  hoje  e 
amanhã,  com  o  início  dos 
votos  do  outros  nove  minis- 
tros na  próxima  semana.  A 
preocupação  interna  no  STF 
é  de  que  as  divergências  en- 
tre os  dois  ministros  se 
transformem  novamente 
em  bate-boca. 

Concluída  a  primeira  vo- 
tação, serão  apresentadas  as 
primeiras  sentenças.  Em  se- 
guida, Joaquim  Barbosa  lerá 
o  voto  sobre  o  item  que  tra- 
ta das  acusações  contra  o 
Banco  Rural.  A  conclusão  da 
segunda  fase  de  votos  deve 
ficar  para  setembro. 


MARCELO  FREITAS 
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►  Joaquim  Barbosa 


VOTO 

Peluso 
deve  se 
antecipar 

Às  vésperas  de  se  apo- 
sentar, Cezar  Peluso  te- 
rá liberdade  para  deci- 
dir se  antecipará  o  voto 
no  julgamento  do  men- 
salão. "Fica  a  critério 
dele",  disse  o  presiden- 
te do  STF,  Ayres  Britto. 

O  regimento  da  Cor- 
te prevê  que  a  ordem 
dos  votos  em  ações  pe- 
nais seja:  relator,  revi- 
sor e  os  demais  minis- 
tros -  por  ordem  inversa 
de  antiguidade  no  STF. 
Peluso  é  o  7o  a  votar. 
Faltam  apenas  cinco 
sessões  do  plenário  pa- 
ra a  aposentadoria  do 
minis trom  que,  prova- 
velmente votará  ape- 
nas nas  acusações  de 
desvio  de  dinheiro  pú- 
blico. "Melhor  que  seja 
em  parte  do  que  em  na- 
da", defendeu  o  Procu- 
rador Geral  da  Repúbli- 
ca, Roberto  Gurgel. 

Depois  de  3  de  se- 
tembro, o  STF  terá  10 
ministros  e  decidirá  se 
o  empate  será  favorável 
à  absolvição  do  réu  ou 
se  aguardará  a  nova  no- 
meação. O  METRO  BRASÍLIA 


Greves  estão  longe  do  fim 


Sem  avanço  nas  negocia- 
ções com  o  governo,  os  ser- 
vidores públicos  estão  dis- 
postos a  esperar  até  o  dia  31 
para  decidir  pelo  fim  da  gre- 
ve. A  data  é  limite  para  a 
previsão  orçamentária  de 
reajustes  para  2013.  A  pro- 
posta de  reajuste  salarial  de 
15,8%  até  2015  desagradou 
as  categorias,  que  esperam 
um  novo  acordo  até  sábado. 

A  UCE  (União  das  Car- 
reiras de  Estado),  que  re- 
presenta 22  categorias,  co- 
mo Banco  Central  e  Con- 
troladoria  Geral  da  União, 
se  sentiu  preterida  nas  ne- 
gociações, por  ter  maiores 
salários,  e  marcou  uma  as- 
sembleia para  amanhã, 
quando  será  votada  a 
transformação  das  parali- 
sações em  greve.  "A  pro- 


►  Grevistas  fantasiados  protestam  no 
Ministério  do  Planejamento  HEfl  1 


MARCELO  CASSALJR./ABR 


posta  do  governo  é  insufi- 
ciente, sequer  repõe  as 
perdas  da  inflação",  criti- 
cou o  presidente  da  UCE, 
Rudinei  Marques. 

A  Condsef  (Confederação 
dos  Servidores  Públicos), 
que  representa  18  carreiras, 


apresentou  uma  contrapro- 
posta pedindo  um  aumento 
de  pelo  menos  6,5%  na  pri- 
meira parcela,  mas  ainda 
aguarda  resposta.  O  pedido 
está  sendo  avaliado  pelo  Mi- 
nistério do  Planejamento. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Governo  resiste  a 
ampliar  recursos 
para  a  educação 


Contrário  à  aprovação  do 
Plano  Nacional  de  Educa- 
ção, que  prevê  aplicação  de 
10%  do  PIB  no  setor,  o  gover- 
no pediu  ontem  aos  parla- 
mentares que  indiquem 
fontes  de  recursos  para  fi- 
nanciar o  aumento.  Atual- 
mente,  o  compromisso  da 
União  é  destinar,  no  máxi- 
mo, 8%.  "Tem  que  ter  a  fon- 
te, de  onde  vai  sair  o  dinhei- 
ro", declarou  a  ministra  das 
Relações  Institucionais,  Ide- 
li  Salvatti,  depois  de  encon- 
tro com  líderes  aliados. 

O  dinheiro  dos  royalties 
do  pré-sal  foi  apontado  co- 


mo uma  alternativa  e  tem  o 
apoio  do  ministro  da  Educa; 
ção,  Aloízio  Mercadante.  "É 
fundamental  que  a  Câmara 
se  manifeste,  se  vai  ou  não 
aceitar  que  isto  seja  conside- 
rado como  uma  hipótese  de 
financiamento",  afirmou 
Ideli  Salvatti. 

A  votação  sobre  a  distri- 
buição dos  royalties  do  pré- 
sal  está  parada.  Estados  pro- 
dutores, como  Rio  de  Janei- 
ro e  Espírito  Santo,  alegam 
perda  de  receitas.  Sem  acor- 
do, a  discussão  foi  empurra- 
da para  depois  do  período 
eleitoral.  #  metro  brasília 
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Grupo  de  Cachoeira  ainda 
atua,  dizem  procuradores 

O  Encarregados  das  operações  Vegas  e  Monte  Carlo  afirmam  em  depoimento  à  CPI  que  o  esquema  de  jogos  ilegais 
está  ativo  mesmo  após  a  prisão  do  bicheiro  O  Quadrilha  é  acusada  de  atuar  como  uma  máfia  e  de  fazer  ameaças 
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MP  pede  foco  nas 
finanças  do  crime 


Seis  meses  após  a  prisão 
de  Carlinhos  Cachoeira,  o 
Ministério  Público  susten- 
ta que  a  organização  cri- 
minosa que  atua  nos  jogos 
ilegais  ainda  não  foi  desar- 
ticulada. Em  depoimento 
à  CPI  do  Cachoeira,  on- 
tem, os  procuradores  Léa 
Batista  e  Daniel  Salgado, 
responsáveis  pelas  investi- 
gações da  operação  Vegas 
e  Monte  Carlo,  demonstra- 
ram detalhes  da  atuação 
da  quadrilha. 

A  procuradora  Léa  Batis- 
ta relatou  que  o  grupo  está 
bem  estruturado,  conecta- 
do com  agentes  do  estado 
e  tem  uma  atuação  seme- 
lhante às  máfias.  Aponta- 
do como  o  chefe  da  quadri- 
lha, Cachoeira  ficou  cala- 
do na  CPI  e  usou  o  depoi- 
mento à  Justiça  Federal  pa- 
ra fazer  declaração  de 
amor  à  noiva,  Andressa 
Mendonça.  "Foi  chacota, 
deboche  às  autoridades 
constituídas.  Nunca  pre- 
senciei uma  situação  des- 
sas", afirmou. 

Ameaças 

A  procuradora  contou  ain- 
da ter  recebido  mensagens 
pela  internet,  em  junho, 
com  ameaças  pessoais  e  à 
família.  "Os  dois  e-mails  já 
foram  identificados  e  saí- 


Elaborado  por  uma  comis- 
são de  juristas,  o  anteproje- 
to  do  novo  Código  Penal  foi 
criticado  ontem  pela  OAB 
(Ordem  dos  Advogados  do 
Brasil)  e  pelo  Ministério  Pú- 
blico. Na  segunda  audiência 
pública  na  Comissão  Espe- 
cial do  Senado,  foram  apon- 
tadas distorções  no  texto. 

Um  exemplo  citado  foi  o 
crime  de  manutenção  de 
animais  silvestre,  que  tem 
pena  de  dois  a  quatro  anos, 
punição  semelhante  à  pre- 
vista por  abandono  de  inca- 
paz. "Há  perplexidade,  por- 
que algumas  condutas  não 
podem  ser  simplesmente 
criminalizadas.  Estamos  tra- 
tando de  um  bem  importan- 
te, que  é  a  liberdade",  pro- 


"A  postura  de  um 
código  de  silêncio 
é  típica  das 
organizações 
mafiosas/' 

LÉA  BATISTA,  PROCURADORA 


ram  da  cidade  de  Anápolis, 
que  é  o  reduto  da  família 
Cachoeira  e  da  organiza- 
ção criminosa",  disse. 

Léa  Batista  descreveu 
ainda  uma  tentativa  de  in- 
vasão ao  apartamento,  que 
está  sendo  investigada  pe- 
la Polícia  Federal.  "Uma 
mulher  tentou  entrar  lá  às 
5h45  da  manhã,  mas  não 
conseguiu.  A  minha  equi- 
pe de  segurança  foi  abor- 
dada por  PMs  e,  na  semana 
da  audiência  de  instrução 
e  julgamento,  a  própria 
equipe  identificou  uma 
marcação  do  carro  que  es- 
tava sendo  usado  na  mi- 
nha condução",  relatou. 


MARCELO  FREITAS 
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"O  passarinho  é 
mais  importante 
do  que  o  homem, 
que  fica  em 
segundo  plano/' 

OPHIR  CAVALCANTI,  PRESIDENTE  DA 
ORDEM  DOS  ADVOGADOS  DO  BRASIL 

testou  o  presidente  da  OAB, 
Ophir  Cavalcanti,  que  pediu 
pelo  menos  mais  90  dias  pa- 
ra avançar  nas  discussões. 

Outra  crítica  foi  sobre  o 
artigo  que  torna  crime  a 
prática  de  bullying.  A  pro- 
posta do  Ministério  Público 
é  que  o  problema  seja  resol- 
vido a  partir  de  políticas  pú- 
blicas. "Me  parece  exagera- 
do. Parece  ser  mais  fácil  le- 
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é  o  número  de  dias 
que  Carlinhos  Cachoei- 
ra está  preso,  acusado 
de  chefiar  o  esquema 
de  jogos  ilegais.  O  bi- 
cheiro é  mantido  nu- 
ma cela  na  Penitenciá- 
ria da  Papuda. 


var  o  adolescente  para  a  de- 
legacia do  que  educá-lo",  ar- 
gumentou a  representante 
do  Conselho  Nacional  do  Mi- 
nistério Público,  Taís  Ferraz. 

Cronograma 

Os  senadores  têm  até  5  de 
setembro  para  apresentar 
emendas  ao  texto,  que  tem 
541  artigos.  O  relatório  fi- 
nal, do  senador  Pedro 
Taques  (PDT-MT),  deve  ser 
apresentado  em  27  de 
setembro  e  votado  até  4  de 
outubro.  A  previsão  da 
comissão  é  de  que  o  novo 
Código  Penal  seja  levado  à 
votação  no  plenário  do 
Senado  ainda  este  ano.  De- 
pois segue  para  análise  da 
Câmara.  #  metro  brasília 


167 

milhões  de  reais  é  o 
valor  de  bens  de  Ca- 
choeira que  foram 
apreendidos  ou  se- 
questrados e  estão  em 
poder  da  Justiça  Fede- 
ral até  que  seja  confir- 
mada a  origem  lícita. 


O  procurador  Daniel  Sal- 
gado afirmou  que  os  bens 
de  Carlinhos  Cachoeira 
apreendidos  e  sequestra- 
dos somam  R$  167  mi- 
lhões. Ele  alertou  que  uma 
eventual  demora  na  con- 
clusão do  caso  pode  per- 
mitir que  o  acusado  consi- 
ga reaver  o  patrimônio  de 
origem  suspeita  recorren- 
do à  Justiça. 

Ele  revelou  também  co- 
mo funcionava  a  arrecada- 
ção para  sustentar  a  quadri- 
lha. O  dinheiro  dos  caças 
níqueis  seria  encaminhado 
para  factorings.  "Essa  facto- 
ring  era  responsável  por  fi- 
car com  6%  do  valor  e  enca- 
minhar para  as  contas  dos 
membros  da  organização 
criminosa.  Esse  valor  era  re- 
fmanciado  na  empresa  cri- 
minosa e  reutilizado  para 
cooptação  dos  agentes  do 
Estado",  afirmou. 

Daniel  Salgado  sustenta 
que  a  participação  de  pes- 
soas infiltradas  têm  difi- 
cultado a  conclusão  das  in- 
vestigações e  fez  um  apelo 
para  priorizar  o  braço  fi- 


nanceiro da  quadrilha. 
"Para  desbaratar  de  vez  es- 
sa organização  é  preciso 
sufocá-la  financeiramen- 
te", avaliou. 

O  procurador  citou,  por 
exemplo,  as  investigações 
das  relações  do  grupo  de 
Cachoeira  com  a  constru- 
tora Delta.  Para  ele,  o  tra- 
balho foi  superficial  e  te- 
ria parado  em  'indícios'. 
"Sabemos  que  havia  um 
contato  muito  próximo  de 
Cachoeira  com  Cláudio 
Abreu  e  havia  uma  movi- 
mentação financeira  par- 
tindo da  Delta  para  laran- 
jas ou  de  laranjas  para  a 
Delta",  apontou. 

O  relator  da  CPI,  depu- 
tado Odair  Cunha  (PT-MG) 
determinou  o  comparti- 
lhamento dos  sigilos  ban- 
cários e  fiscais  já  quebra- 
dos para  facilitar  o  traba- 
lho do  Ministério  Público. 
"Para  manutenção  dos  se- 
questros dos  bens,  para 
que  o  patrimônio  conti- 
nue sequestrado,  a  celeri- 
dade é  essencial",  desta- 
cou. #  METRO  BRASÍLIA 


Destaques 

Veja  os  principais  pontos 
do  novo  Código  Penal. 

!►  Descriminalização  do  uso 
pessoal  de  drogas. 

!►  Criminalização  da  homofo- 
bia  e  do  bullying. 

Pena  máxima  de  40  anos. 

!►  Deixa  de  ser  crime  o  abor- 
to até  a  122  semana  de 
gestação. 

!►  Maior  rigor  na  punição  de 
violência  contra  animais. 

!►  O  racismo  é  classificado 
como  crime  hediondo. 

!►  Jogo  do  bicho  passará  a 
ser  crime. 


Entidades  criticam  novo  Código  Penal 

LIA  DE  PAUTA  /  AGÊNCIA  SENADO 
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COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


PAULO  PRETO  DIRA  NA  CPI  QUE 
SUA  ÉTICA  Ê  A  DO  SERRA 

O  engenheiro  Paulo  Vieira  de  Souza,  o  "Paulo 
Preto",  revelou  ontem  a  amigos  que  somente 
vai  "elogiar"  o  ex-governador  José  Serra 
(PSDB),  durante  seu  depoimento  na  CPI  do  Ca- 
choeira, dia  29.  "Afinal  de  contas,  somos  como 
irmãos  siameses",  diz,  em  tom  enigmático. 
Homem  de  confiança  dos  esquemas  de  arreca- 
dação de  dinheiro  para  o  tucanato,  Paulo  Pre- 
to antecipa  que  dirá  na  CPI:  "Minha  ética  é  a 
ética  do  Serra". 


QUEM? 

José  Serra  chegou  a  negar  ser  amigo  de  Paulo 
Preto,  que  reagiu  lembrando  que  o  ex-gover- 
nador o  conhece  "muito  bem". 


FONTE 

Paulo  Preto  foi  diretor  da  Dersa,  empresa  pú- 
blica paulista  que  cuida  da  infraestrutura  de 
transporte  e  logística  no  governo  de  São  Paulo. 

CONEXÃO 

A  Delta  estaria  por  trás  do  Consórcio  Nova  Tietê, 
contratado  pela  Dersa  para  ampliação  da  Margi- 
nal Tietê,  daí  a  convocação  para  depor  na  CPI. 

DESVIO 

O  deputado  Dr.  Rosinha  (PT-PR)  acha  que,  na 
CPI,  Paulo  Preto  poderá  lançar  luz  sobre  o  su- 
posto desvio  de  dinheiro  público  para  o  PSDB. 

MINISTROS  DO  STF  COLECIONAM 
GAFES  DE  ADVOGADOS 

Ministros  do  Supremo  Tribunal  Federal  apare- 
cem sisudos,  nas  sessões  de  julgamento  do 
mensalão,  na  TV,  mas  nos  intervalos  se  deliciam 
com  as  gafes  dos  advogados  de  mensaleiros.  Um 
dos  defensores  usou  a  expressão  epitáfio  para 
qualificar  o  cliente.  Outro,  ao  concluir  sua  defe- 
sa, olhou  para  o  alto  e  disse  "amém",  em  vez  de 
pedir  absolvição.  Teve  até  quem  chamasse  Mi- 
nistério Público  de  parque,  e  não  parquet. 

OLHÃO  NÍVEL 

O  PSDB-SP  não  tem  do  que  se  queixar:  um  can- 
didato a  vereador  em  Promissão  concorrerá  na 
cédula  com  o  nome  de  "Pau  Doce". 

PERGUNTA  NO  CAFEZINHO 

Quem  vai  ficar  com  a  cereja  do  "bolo"  do  men- 
salão fatiado  pelo  Supremo? 


CRIANÇAS  DE  LONGE 

O  Brasil  doou  US$  100  mil  através  da  ONU  pa- 
ra crianças  e  jovens  vulneráveis  na  Armênia. 
Quer  contribuir  para  "um  futuro  melhor". 

MEIA-BOCA 

Com  votação  fatiada  no  Supremo  Tribunal  Fe- 
deral, o  ministro  Cezar  Peluso  deve  participar 
apenas  da  sentença  de  alguns  réus.  A  dos  de- 
mais vai  assistir  de  casa,  pela  TV,  porque  se 
aposentará  no  dia  3. 

'EDUCASSÃO'  POPULAR 

O  governo  do  DF  promove  hoje  eleição  direta 
para  diretor  de  escolas,  em  uma  disputa  aberta 
até  a  serventes.  Os  eleitos  farão  um  cursinho  de 
gestão.  Não  admira  que  o  DF  tenha  sido  repro- 
vado com  nota  3,8  no  Ideb,  estudo  do  Ministé- 
rio da  Educação  que  mede  qualidade  do  ensino. 

NÃO  FALTOU  AVISO 

Auditoria  do  TCU  comprovou  denúncia  desta 
coluna,  em  2011:  faltam  efetivo  e  equipamen- 
to na  PF  contra  o  tráfico  de  drogas  nas  frontei- 
ras. Policiais  usam  o  próprio  celular  nos  rin- 
cões do  Acre  e  Amazónia. 


CASA  DA  MORTE 

A  "Casa  da  Morte"  em  Petrópolis,  espécie  de 
"aparelho"  clandestino  do  Centro  de  Informa- 
ções do  Exército,  durante  a  ditadura,  foi  desa- 
propriada ontem.  Vai  virar  memorial  em  ho- 
menagem às  vítimas. 

ESTRELA  SOLITÁRIA 

Próximo  presidente  do  Supremo  Tribunal  Fe- 
deral, o  ministro  Joaquim  Barbosa  substituiu 
José  Carlos  Moreira  Alves,  que  durante  28 
anos  se  notabilizou  como  um  dos  mais  bri- 
lhantes da  História.  Aposentado,  hoje  se  diver- 
te acompanhando  o  glorioso  Botafogo,  seu  ti- 
me do  coração. 

IRRESPIRÁVEL 

Rico  empresário  chinês  vai  vender  ar  limpo 
em  latas,  contra  a  poluição,  doando  parte  da 
renda  à  caridade,  diz  a  agência  Efe.  Aqui,  de 
uma  tal  de  caixa  2  sai  um  cheiro  brabo  de  di- 
nheiro "não  contabilizado". 

só  COM  FIGA 

Assessor  de  assuntos  aleatórios,  o  top-top  Marco 
Aurélio  Garcia  tem  concorrente:  conhecido  pé- 
frio  e  artífice  das  trapalhadas  mensaleiras,  Lula 
agora  é  "consultor"  da  CBF  para  troca  de  técnico. 

RH  NA  BERLINDA 

Incapaz  de  administrar  aeroportos  e  o  próprio 
quadro  de  funcionários,  a  Infraero  resolveu 
contratar  consultoria  para  recursos  humanos. 
Aposta-se  na  estatal  que  a  primeira  a  rodar  se- 
rá a  superintendente  contratante. 

PENSANDO  BEM... 

...  de  tanto  aparecer,  até  em  chá  de  cadeira  no 
Rio,  a  bandeira  olímpica  ainda  vai  virar  estan- 
darte de  passista  no  Sambódromo. 


"Daqui  a  pouco,  teremos 
'minha  cela,  minha  vida." 


OPHIR  CAVALCANTE  (OAB),  IRONIZANDO  0  AUMENTO 
DA  PENA  MÁXIMA  NO  NOVO  CÓDIGO  PENAL 


PODER  SEM  PUDOR 

Sempre  alerta 


Benedito  Valada- 
res, que  já  fora 
interventor  em 
Minas,  recebia  a 
visita  do  ex-sena- 
dor  Gilberto  Marinho  e 
seu  colega,  Victorino 
Freire,  para  tratar  de  um 
assunto  polémico.  Ou 
melhor,  para  ouvir:  ape- 
nas Valadares  falava.  Os 
convidados  ouviam  com- 


penetrados. De  repente, 
o  anfitrião  parou  de  falar. 

-  O  que  foi,  Benedito?  - 
perguntou  Marinho. 

-  Parou  de  falar  sem  mais 
nem  menos.  Continue, 
por  favor!  -  pediu  Freire. 
Desconfiado,  Valadares 
mudou  de  assunto: 

-  Não  vou  falar  mais,  não. 
Vocês  estão  prestando 
muita  atenção... 
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Forças  Armadas  atuarão 
na  Copa  e  nas  Olimpíadas 


RICARDO  MORAES/REUTERS  -  11/06/2012 


O  Ministro  da  Defesa  autoriza  emprego  de  tropas  no  Rio 
para  atividades  de  segurança  nos  grandes  eventos  que 
virão  O  General  chefiará  segurança  do  papa  Bento  16 


Uma  portaria  assinada  pelo 
ministro  da  Defesa,  Celso 
Amorim,  e  publicada  ontem 
no  Diário  Oficial  da  União, 
autoriza  o  emprego  das  For- 
ças Armadas  nas  atividades 
de  defesa  e  segurança  de 
áreas  prioritárias  para  a  Jor- 
nada Mundial  da  Juventude 
e  a  Copa  das  Confederações, 
ambas  em  2013,  para  a  Co- 
pa do  Mundo  de  2014,  e  os 
Jogos  Olímpicos  e  Paraolím- 
picos  de  2016,  no  Rio. 

O  emprego  dos  militares 
em  segurança  e  defesa  de 
grandes  eventos  ocorre  por 
decisão  da  presidência  da 
República,  Dilma  Rousseff. 

A  portaria  autoriza  que 
integrantes  das  Forças  Ar- 


madas exerçam  atividades 
temporárias  nas  áreas  de 
defesa  aeroespacial,  contro- 
le do  espaço  aéreo,  das 
áreas  marítima,  fluvial  e 
portuária,  além  de  seguran- 
ça e  defesa  cibernéticas. 

Há  atenção  especial  con- 
tra o  terrorismo.  As  Forças 
Armadas  devem  atuar  na 
fiscalização  de  armas  quí- 
micas, biológicas,  radioló- 
gicas e  até  nucleares.  O 
embarque  e  desembarque 
de  passageiros,  controla- 
dos pela  Polícia  Federal 
(PF),  vão  ganhar  reforço 
dos  militares,  assim  como 
o  policiamento  de  trânsito 
e  estradas. 

No  Rio,  por  exemplo,  a 


situação  não  é  nova.  Milita- 
res foram  solicitados  du- 
rante os  Jogos  Pan-America- 
nos  de  2007  e,  mais  recen- 
temente, na  Conferência 
das  Nações  Unidas  sobre  o 
Desenvolvimento  Sustentá- 
vel, a  Rio+20,  em  junho. 

Quando  as  Forças  Arma- 
das são  usadas  em  grandes 
eventos,  as  forças  de  segu- 
rança pública  estaduais 
são  coordenadas  por  ofi- 
ciais generais.  Caberá  aos 
militares  planejar,  execu- 
tar e  controlar  as  finanças 
destinadas  pelo  governo  ao 
Ministério  da  Defesa  para 
os  Jogos  e  também  fazer 
contatos  com  os  demais  ór- 
gãos envolvidos,  estaduais 


►  Militares  patrulharam  a  Praia  de  Copacabana,  na  Rio+20 


e  federais,  para  a  execução 
das  tarefas. 

Já  para  o  ano  que  vem, 
o  Exército  terá  que  indi- 
car um  general  para  coor- 
denar as  ações  de  defesa 
nas  cidades  de  Belo  Hori- 
zonte, Brasília,  Fortaleza, 


Recife  e  no  Rio  durante  a 
Copa  das  Confederações, 
além  de  alguém  para  che- 
fiar a  segurança  no  Rio  na 
visita  do  papa  Bento  16. 
Aeronáutica  e  Marinha 
também  indicarão  coorde- 
nadores. O  METRO  RIO 
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milhões  de  pessoas 
devem  participar 
dos  cinco  dias  de 
Jornada  Mundial  da 
Juventude,  em  2013, 
com  a  presença  do 
papa  Bento  16 

Rio+20  é 
exemplo 
positivo 

O  plano  de  segurança 
na  Rio+20,  em  junho, 
contou  com  a  participa- 
ção de  24.833  militares 
e  civis.  Durante  a  confe- 
rência, houve  a  utiliza- 
ção de  1.698  veículos, 
além  de  33  navios  e  em- 
barcações, 27  helicópte- 
ros, oito  aeronaves  e 
um  veículo  aéreo  não 
tripulado.  Segundo  pes- 
quisa divulgada  pela 
Empresa  Brasileira  de 
Turismo  (Embratur), 
72%  dos  jornalistas  e  de- 
legações estrangeiras 
aprovaram  o  modelo  de 
segurança.  o  metro  rio 
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Asa  Sul  tem 
mais  de  200 
lojas  fechadas 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Metro 


Especulação  imobiliária  e 
falta  de  manutenção  públi- 
ca são  alguns  dos  fatores 
que  colaboram  para  a 
quantidade  de  imóveis 
abandonados  na  Asa  Sul. 
Segundo  levantamento  do 
Sindivarejista  (Sindicato 
do  Comércio  Varejista  do 
DF),  entre  o  final  de  julho  e 
o  início  de  agosto,  mais  de 
200  lojas  estavam  fechadas 
na  região. 

Marcada  pelas  más  condi- 
ções de  infraestrutura,  a  W3 
tem  62  imóveis  sem  funcio- 
nar. A  quantidade  represen- 
ta 10%  do  total  de  estabeleci- 
mentos existentes.  Para  o 
presidente  do  Sindivarejista, 
Antônio  Augusto  de  Moraes, 
três  problemas  principais 
prejudicam  a  área.  "Tem  a 
questão  macro,  da  crise  in- 
ternacional do  varejo.  Outro 
fator  é  o  preço  alto  dos  alu- 
guéis; e  também  a  falta  de 
estacionamento,  principal- 
mente na  W3",  explica. 


Como  a  queda  nos  preços 
depende  de  mudanças  de 
mercado,  Moraes  acredita 
que  uma  solução  para  resol- 
ver a  questão  é  investir  em 
estacionamentos  subterrâ- 
neos. "Para  competir  com 
os  shoppings,  ter  vagas  po- 
de atrair  o  cliente",  fala. 

A  opinião  é  compartilha- 
da por  comerciantes.  Geren- 
te de  uma  loja  na  512  Sul, 
Fábio  Paiva,  conta  que  a  em- 
presa não  depende  da  ida  de 
consumidores  ao  local.  "Co- 
mo existe  essa  falta  de  vagas 
já  evitamos  esse  problema 
ao  cliente.  Corremos  atrás 
dele  por  telefone  e  facilita- 
mos as  formas  de  pagamen- 
to. Ele  nem  precisa  vir 
aqui",  conta. 

Já  o  administrador  de 
Brasília,  Messias  de  Souza, 
acredita  que  o  uso  da  W3 
precisa  ser  reavaliado.  "A 
vocação  da  via  precisa  mu- 
dar, os  usos  precisam  ser 
ampliados",  diz.  # metro 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


►  Na  quadra  512  Sul  existem  11  imóveis  abandonados 


Industrias 
pagarão 
mais  energia 

A  Aneel  (Agência  Nacional 
de  Energia  Elétrica)  deta- 
lhou os  índices  do  reajuste 
anual  da  tarifa  de  energia 
elétrica  no  DF.  O  aumento 
médio  na  conta  será  de 
1,54%,  mas  consumidores 
residenciais  e  de  baixa  ren- 
da, que  representam  quase 
90%  dos  clientes  da  CEB,  te- 
rão redução  de  0,66%. 

Consumidores  indus- 
triais de  alta  tensão  (consu- 
mo médio  de  88  a  138  quilo- 
volts), os  que  mais  gastam, 
vão  pagar  9,86%  a  menos.  Já 
imóveis  comerciais  e  indus- 
triais que  se  enquadram  na 
faixa  de  consumo  de  média 
tensão  (30  a  44  quilovolts) 
terão  um  reajuste  positivo 
alto  no  valor  da  conta,  de 

1 0, 72%.  O  METRO  BRASÍLIA 


Interno  do 
Caje  morre 
em  vingança 

Na  segunda-feira,  dois  in- 
ternos do  Centro  de 
Atendimento  Juvenil  Es- 
pecializado (Caje)  concre- 
tizaram uma  vingança 
contra  um  colega  que  os 
perseguia.  Irritados  com 
o  bullying  feito  pelo  jo- 
vem de  17  anos,  os  inter- 
nos o  estrangularam  com 
um  cobertor. 

Segundo  a  delegada  Vi- 
viane Bonato,  existe  uma 
brincadeira  de  mau  gosto 
no  Caje  chamada  "Meia 
hora",  em  que  os  internos 
escolhem  vítimas  para  se- 
rem alvos  de  ofensas  e 
agressões. 

Os  dois  homicidas  po- 
dem ter  a  reclusão  socioe- 
ducativa  ampliada  em  até 
três  anos. 


entrevista        ta  m\  I 


►  Denilson  Bento,  secretario  de  Educação 


O  Secretário  de  Educação  fala  ao  Metro  sobre  as  mudanças  no  processo 
de  escolha  de  dirigentes  de  escolas  públicas  O  0  cargo,  antes  nomeado 
pelo  GDF,  passará  a  ser  ocupado  pelo  vencedor  de  eleições  diretas 

DENILSON  BENTO 

'DIRETORES  ELEITOS 
PODEM  SER  BARRADOS' 


Os  exames  de  avaliação  do 
ensino  no  país  colocam  o 
Distrito  Federal  em  situação 
modesta.  O  Ideb  deste  ano 
mostrou  que  o  DF  não  alcan- 
çou sequer  a  tímida  meta  do 
Ministério  da  Educação  para 
o  Ensino  Médio  em  2012, 
por  exemplo.  Será  que  as 
eleições  diretas  para  direto- 
res  de  escolas  públicas  vão 
melhorar  ou  agravar  esse  ce- 
nário? A  decisão  deveria  ser 
tomada  baseada  em  crité- 
rios técnicos  ou  nas  urnas? 

Denilson  Bento,  secretá- 
rio de  Educação  do  DF  de- 
bateu essas  questões  com  a 
rádio  BandNews  e  o 
Metro. 

As  eleições  vão  começar  hoje 
e  algumas  escolas  não  têm 
chapas  formadas.  Como  a  Se- 
cretaria de  Educação  preparou 
esse  processo  novo? 
As  eleições  vão  ocorrer  hoje, 
das  7h30  às  21h30  em  todas 


as  escolas.  Das  640  escolas 
da  região,  só  18  não  tiveram 
chapas  inscritas.  As  eleições 
diretas  são  essenciais  para 
mudar  a  qualidade  da  edu- 
cação. Elas  facilitam  a  parti- 
cipação da  comunidade  e  da 
família  do  aluno  nas  deci- 
sões da  escola. 

Queria  entender  como  a  de- 
mocratização melhora  a  quali- 
dade do  ensino.  Antes,  a  esco- 
lha de  diretores  passava  por 
um  processo  seletivo  que  in- 
cluía questões  curriculares,  co- 
mo cursos  de  especialização. 
O  democratismo  chegou  a  tal 
ponto  que  até  merendeira  po- 
de se  candidatar  à  direção... 
Democracia  é  diferente  de 
democratismo.  Os  gestores 
serão  habilitados  para  o 
cargo  imediatamente  após 
a  posse,  com  um  curso  de 
gestão  de  180  horas. 

Quer  dizer  que  serão  eleitos 


primeiro  para  serem  prepara- 
dos para  o  cargo  depois? 

Aprender  a  ser  diretor  é 
nada  mais  que  colocar  em 
prática  aquilo  que  ele  faz 
em  sala  de  aula.  Nós  não 
precisamos  de  diretores  ge- 
rentes, mas  diretores  que 
conheçam  a  escola  e  te- 
nham compromisso  com  a 
melhoria  daquele  local. 

Não  é  necessário  que  o  diretor 
saiba  gestão  escolar? 

Qualquer  um  que  não  for 
habilitado  será  reprovado 
no  período  de  formação. 
Também  haverá  a  exigência 
de  tempo  mínimo  em  sala 
de  aula.  Estamos  invertendo 
a  lógica  de  que  o  profissio- 
nalismo do  diretor  tem  que 
prevalecer  sobre  o  compro- 
metimento com  a  escola. 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

METRO  BRASÍLIA 


Entenda  o  caso: 

As  eleições  diretas  para  di- 
retores de  escolas  públicas 
começam  hoje.  Entenda  o 
que  muda  com  a  medida. 

Escolha  de  diretores:  Ante- 
riormente, os  diretores 
eram  nomeados  pelo  GDF. 
Agora,  serão  escolhidos 
por  eleição  direta. 
Quem  pode  votar: 
Professores,  alunos,  res- 
ponsáveis pelos  alunos  e 
servidores  das  escolas 
públicas. 

Duração  do  mandato: 

Como  eram  nomeados  por 
políticos,  era  comum  que 
os  diretores  ficassem  sujei- 
tos às  trocas  de  governos. 
Agora,  eles  terão  três  anos 
para  colocar  planos  em 
prática  -  exceto  pelo  pri- 
meiro mandato,  que  dura- 
rá até  dezembro  de  2013. 


mPtimhraÇlli;}  www.readmetro.com  07 

I  1  ICU  WUI  GD  II  IO  QUARTA-FEIRA,  22  DE  AGOSTO  DE  2012 


UnB  vai  às  urnas  em 
meio  à  crise  política 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


O  Universidade  continua  praticamente  sem  aulas  apesar  do  fim  oficial  da 
greve  O  Dez  chapas  disputam  a  chance  de  administrar  a  reitoria  até  2016 


Com  grupos  de  professores 
brigando  entre  si  e  sem  au- 
las na  maioria  dos  cursos 
apesar  do  fim  oficial  da 
greve  dos  docentes,  a  co- 
munidade académica  da 
Universidade  de  Brasília  co- 
meça a  decidir  hoje  seu  fu- 
turo administrativo  pelos 
próximos  quatro  anos. 

Os  próximo  ocupantes 
da  reitoria  terão  a  respon- 
sabilidade de  consolidar  a 
expansão  da  universidade 
para  cidades  periféricas, 
como  Gama,  Ceilândia  e 
Planaltina. 

Vão  administrar  ainda  o 
projeto  federal  de  amplia- 
ção do  acesso  ao  Ensino  Su- 
perior por  iniciativas  como 
o  ensino  a  distância.  E  to- 
mar decisões  com  implica- 
ções na  vida  da  população 


"A  ADUnB  ficou 
distante  da 
categoria  ao 
acabar  com  a  greve 
em  um  golpe." 

ADRIANA  ARAÚJO,  PROFESSORA  DE 
LITERATURA  BRASILEIRA 

de  todo  o  DF,  já  que  a  insti- 
tuição oferece  uma  rede  de 
atendimento  que  inclui  o 
Hospital  Universitário,  nú- 
cleos de  atendimento  jurí- 
dico, incubadora  de  empre- 
sas e  assessoria  técnico- 
científlca  para  programas 
do  GDF. 

Dois  dias  de  votação 

Alunos  matriculados,  pro- 
fessores e  servidores  da  ati- 
va  são  eleitores  habilita- 
dos. Cada  seção  terá  urnas 


separadas  para  cada  seg- 
mento. Para  descobrir  on- 
de vota,  o  eleitor  deverá  di- 
gitar seu  número  de  matrí- 
cula em  um  campo  de  pes- 
quisa no  site  da  UnB 
(www.unb.br).  O  primeiro 
turno  tem  votação  hoje  e 
amanhã.  Se  nenhuma  das 
10  chapas  conseguir  50% 
dos  votos  mais  um,  haverá 
segundo  turno  entre  os 
dois  primeiros  colocados 
em  11  e  12  de  setembro. 

Sem  campanha 

Em  greve  há  três  meses,  a 
UnB  não  pôde  discutir  com 
os  eleitores  o  processo  elei- 
toral. Houve  debates  entre 
os  candidatos,  mas  sem 
participação  popular,  já 
que  a  universidade  estava 
vazia.  Os  candidatos  estão 
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mil  eleitores  estão  ha- 
bilitados a  votar.  São 
36  mil  alunos,  2.730 
funcionários  e  2.330 
professores.  Cada  cate- 
goria tem  peso  de  um 
terço  no  resultado  fi- 
nal do  pleito. 

tentando  aproveitar  a  se- 
mana para  se  aproximar 
dos  eleitores.  Para  isso,  pre- 
cisam se  alinhar  aos  movi- 
mentos que  surgem,  como 
o  dos  professores  "Indigna- 
dos" pelo  fim  da  greve. 


0 


RAPHAEL  VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Greve  pode  voltar  na  segunda 


Termina  hoje,  às  19h,  o  pra- 
zo regimental  para  que  a 
Associação  dos  Docentes  da 
UnB  convoque  uma  assem- 
bleia para  rediscutir  o  fim 
da  greve  dos  professores.  A 
tendência  é  de  que  a  reu- 
nião seja  marcada  para  a 
próxima  sexta-feira,  após  o 
período  de  eleições. 

A  paralisação  foi  encerra- 
da oficialmente  na  última 
sexta,  em  votação  polemica 
e  com  resultado  apertado: 
130  a  115.  "Era  uma  assem- 
bleia extraordinária  para 
discutir  apenas  o  adiamen- 
to da  eleição.  A  pauta  da 
greve  foi  colocada  goela 
abaixo",  acusa  o  professor 


Erlando  Reses,  da  Faculda- 
de de  Educação. 

Os  professores  insatisfei- 
tos fizeram  duas  manifesta- 
ções ontem  e,  após  a  pri- 
meira, ocuparam  a  sala  de 
reuniões  da  ADUnB  gritan- 
do palavras  de  ordem  du- 
rante uma  entrevista  coleti- 
va.  A  categoria  promete  fa- 
zer vigília  no  prédio  e  lavar 
hoje,  às  9h,  as  escadarias  da 
universidade. 

Em  assembleia  própria, 
os  alunos  decidiram  conti- 
nuar em  greve  geral  em 
apoio  aos  mestres  descon- 
tentes. Já  os  funcionários  re- 
solveram voltar  ao  trabalho 
na  semana  que  vem.  #  metro 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 
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ELEIÇÃO  DA  REITORIA 

Escolha 
final  é  de 
Dilma 

A  eleição  que  começa  ho- 
je prevê  que  cada  uma 
das  três  categorias  de 
eleitores  tenha  o  mesmo 
peso  no  resultado  final. 
Não  é  como  o  sistema  de 
votação  universal,  pois  o 
número  de  alunos  supera 
em  muito  o  de  professo- 
res e  servidores  e  isso  ge- 

Os  candidatos 


raria  uma  distorção.  Cada 
categoria  tem  peso  de 
33%  no  resultado  final. 

Ao  final  do  pleito,  o 
Conselho  Universitário 
deve  se  reunir  para  con- 
solidar uma  lista  que  de- 
ve ter  o  nome  das  três 
chapas  mais  votadas  na 
ordem.  O  próximo  reitor 
ou  reitora,  porém,  será 
escolhido,  dentre  os  inte- 
grantes dessa  lista,  pela 
presidente  da  República, 
Dilma  Rousseff,  confor- 
me exige  a  Constituição. 
É  costume,  porém,  ser  es- 
colhido o  nome  mais  vo- 
tado. ©  METRO  BRASÍLIA 


Márcia  Abrahão 

Prof*.  do  Instituto  de  Geociências.  Foi  decana 
de  Ensino  e  Graduação  de  abril  de  2008  até 
dezembro  de  2011.  Marcelo  Bizerril  é  o  vice. 

Maria  Luisa  Ortiz 

Prof*.  do  Instituto  de  Letras.  Formada  em  Li- 
teratura Russa,  é  diretora  do  Instituto  de  Le- 
tras há  seis  anos.  Maria  Makiuchi  é  a  vice. 

João  Batista  de  Sousa 

Vice-reitor  da  UnB.  Antes  de  assumir  o  atual 
cargo,  em  2008,  foi  diretor  do  Hospital  Uni- 
versitário. Wellington  de  Almeida  é  o  vice. 


►  Alunas  conversam  perto  de  cartazes  que  tomaram  conta 
dos  quadros  de  aviso  e  paredes  por  todo  o  campus 


Ana  Valente 

Prof*.  da  Faculdade  de  Agronomia.  É  secretá- 
ria da  seção  da  Sociedade  Brasileira  para  o 
Progresso  da  Ciência  no  DF.  Lúcia  Silva  é  a  vice. 

Denise  Bomtempo 

Prof*.  do  Instituto  de  Ciências.  Foi  decana  de 
Pesquisa  e  Pós-Graduação  de  novembro  de 
2008  a  junho  de  2012.  Noraí  Rocco  é  o  vice. 

Gustavo  Lins  Ribeiro 

Prof.  do  Instituto  de  Ciências  Sociais.  Dirigiu 
o  instituto  onde  dá  aulas  por  mais  de  20 
anos,  até  2011.  Flávio  Botelho  é  o  vice. 

Ivan  Camargo 

Prof.  do  Instituto  de  Engenharia.  Foi  decano 
de  Ensino  de  Graduação  de  2003  a  2005  e 
chefe  de  departamento.  Sônia  Báo  é  a  vice. 

Paulo  César  Marques 

Prof.  do  Depto.  de  Engenharia  Civil.  Ocupou 
#  vários  cargos  de  natureza  sindical  e  é  especia- 
lista em  trânsito.  Antônio  Sebben  é  o  vice. 


Sadi  dei  Rosso 

Prof.  do  Dpto.  de  Sociologia.  Chefiou  o  De- 
partamento de  Sociologia  e  dirigiu  o  Instituto 
de  Ciências  Sociais.  Maria  Lúcia  Leal  é  a  vice. 


Volnei  Garrafa 

Prof.  da  Faculdade  de  Ciências  da  Saúde.  Es- 

r  pecialista  em  bioética,  foi  decano  de  Exten- 
i/yffl    são  de  1985  a  1989.  Luis  Bermudez  é  o  vice. 
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Cinquentona  bem-sucedida 


O  Com  renda  domiciliar  média  cinco  vezes  superior 
à  nacional,  Brasília  tem  grande  proporção  de  idosos 

e  de  mulheres  chefiando  lares 


►  Aqui  é  a  casa  de  214.529  pessoas 


Brasília  é  mulher,  funcioná- 
ria pública,  com  nível  de 
renda  e  escolaridade  bem 
acima  da  média  nacional  e 
está  caminhando  para  a 
aposentadoria. 

Assim  a  região  adminis- 
trativa que  compreende  o 
Plano  Piloto,  o  Setor  Militar 
Urbano  e  as  vilas  Planalto, 
Telebrasília  e  Weslian  Roriz 
pode  ser  resumida,  a  partir 
dos  dados  da  Pesquisa  Dis- 
trital por  Amostra  de  Domi- 
cílios, lançada  ontem  pela 
Codeplan. 

A  população  da  RA-1  cor- 
responde a  214.529  pessoas 
que  podem  se  considerar 
privilegiadíssimas  dentro 
dos  cenários  local  e  nacio- 
nal. A  renda  média  dos  do- 
micílios é  de  R$  10.974,  cin- 
co vezes  maior  do  que  a  mé- 
dia de  R$  2.085  dos  domicí- 
lios brasileiros. 

No  DF,  Brasília  só  é 
mais  pobre  que  o  Lago  Sul 
(R$  19.638),  o  Lago  Norte 
(R$  14.565),  o  Park  Way 


O  poder 
das 
mulheres 


Mãe  de  dois  filhos  e 
divorciada,  a  profes- 
sora aposentada 
Cleusa  Barbosa,  62, 
cresceu  e  fez  a  vida 
na  cidade.  Criou  as 
crianças,  fez  duas  fa- 
culdades e  trabalhou 
por  anos  como  pro- 
fessora da  rede  pú- 
blica de  ensino. 


Um  retrato  de  Brasília 


Conheça  os  principais  indicadores  revelados  pela  Codeplan 

|  3  é  o  número  médio  de  pessoas  por  domicílio 


População 

214.529 


O 

?res      ^^^^  Homens 

'o  463% 


21,9%  dos  moradores  de  Brasília  têm  mais 
de  60  anos.  No  Brasil,  a  população  nessa 
faixa  etária  corresponde  a  11,3% 

46,1%  dos  moradores  de  Brasília  trabalham 
na  administração  pública.  No  Brasil,  4,9% 
dos  brasileiros  estão  empregados  na 
administração  pública 


Mulheres 

53,7% 

Fontes:  Os  dados  de  Brasília  são  da  Pesquisa  Distrital  por 

(R$  13.246),  o  Sudoeste 
(R$  12.316)  e  o  Jardim  Bo- 
tânico (R$  11.861). 

A  cidade  não  é  feminina 
apenas  no  nome:  53,7%  dos 
moradores  pertencem  ao 
sexo  que  tempos  atrás  era 
chamado  de  frágil.  Bem 


© 


49,7%  da  população  concluíram  o  ensino 
superior.  No  Brasil,  esse  percentual  alcança 
apenas  11,1% 


Em  Brasília,  a  renda 
domiciliar 
mensal  média  é  de 

R$  10.974 

No  Brasil,  esse  valor 
corresponde  a 

R$2.085 


60,9%  dos  moradores  de 
Brasília  são  proprietários 
do  imóvel  onde  moram. 
No  Brasil,  esse  percen- 
tual é  maior  - 
73,6%  dos 
domicílios 


sao 

próprios 


de  Domicílios  da  Codeplan.  Os  dados  do  país  são  da  Pesquisa  Nacional  por  Amostra  de  Domic 


educadas  e  com  dinheiro  na 
conta,  elas  comandam 
29,5%  dos  domicílios  da  re- 
gião administrativa.  "Entre 
as  regiões  de  alta  renda  do 
DF,  Brasília  é  a  que  tem 
maior  número  de  mulheres 
chefiando  lares",  afirma  a 


Cidade  | 

de 
todos 


Nascido  no  Rio  Gran- 
de do  Norte,  Francis- 
co Carvalho,  67,  veio 
para  Brasília  em  bus- 
ca de  emprego.  Há  35 
anos  é  dono  de  uma 
ótica  na  Asa  Sul.  Co- 
mo ele,  74,6%  dos 
moradores  de  Brasília 
são  naturais  de  ou- 
tros Estados. 


demógrafa  Iraci  Moreira 
Peixoto,  da  Codeplan. 

Terceira  idade 

A  senhora  Brasília  está  che- 
gando à  aposentadoria,  o 
que  exige  políticas  urgentes 
para  a  terceira  idade.  Aqui, 


21,9%  dos  moradores  já  pas- 
saram dos  60  anos.  No  Bra- 
sil, a  população  nessa  faixa 
etária  corresponde  a  apenas 
11,3%  da  população. 

O  administrador  da  cida- 
de, Messias  de  Souza,  garan- 
te que  a  reforma  das  calça- 
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das  é  uma  das  medidas  to- 
madas em  favor  dos  mais 
velhos.  "Nossa  preocupação 
com  a  acessibilidade  atende 
às  pessoas  que  estão  enve- 
lhecendo", afirma. 

Transporte 

Apesar  de  95%  dos  morado- 
res trabalharem  pertinho 
de  casa,  no  próprio  Plano  Pi- 
loto, Brasília  se  locomove  de 
carro  -  88,8%  das  famílias 
têm  um  veículo,  sendo  que 
42,7%  delas  têm  dois  ou 
mais  automóveis.  "Precisa- 
mos mudar  a  cultura  do  uso 
do  automóvel.  O  brasiliense 
identifica  o  carro  como  úni- 
co meio  de  locomoção",  co- 
menta o  presidente  da  Co- 
deplan, Júlio  Miragaya. 

Boa  notícia:  duas  em  ca- 
da dez  famílias  têm  bicicle- 
tas. Que  venham  as  ciclo- 
vias  e  bicicletários. 


ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


!  Fugindo 

c'°  w 
trânsito  ' , 


Para  a  bióloga  Lais  Li- 
ma, 23,  a  bicicleta  é  o 

meio  de  locomoção 
ideal.  "Aqui  é  fácil  pa- 
ra andar  e  fujo  do 
trânsito.  Só  acho  que 

ainda  faltam  bicicle- 
tários  na  cidade,  para 

que  os  ciclistas  pos- 
sam deixar  a  bike  em 
segurança",  fala. 
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América  Latina 
precisa  de  50 
milhões  de  casas 


O  Relatório  inédito  da  ONU  aponta  que  região  é  a  mais 
urbanizada  do  mundo  O  Brasil  é  4°  em  desigualdade 


Em  50  anos,  a  América  La- 
tina viveu  um  boom  na  mi- 
gração do  campo  para  as  ci- 
dades, fenómeno  que  colo- 
ca a  região  como  a  mais  ur- 
banizada do  mundo.  Um  le- 
vantamento feito  pela  ONU 
(Organização  das  Nações 
Unidas)  indica  que  quase 
80%  dos  latino-americanos 
vivem  nas  cidades.  A  previ- 
são é  que  esse  índice  che- 
gue a  90%  até  2050. 

Com  tanta  gente  nas 
metrópoles  (veja  mapa  ao 
lado),  o  déficit  habitacional 
continua  sendo  um  dos 
maiores  problemas  para  os 
governos.  Segundo  a  ONU, 
seriam  necessárias  cerca  de 


"Se  nada  for  feito 
para  mudar  esse 
panorama,  em 
nível  mundial,  toda 
a  população  urbana 
de  hoje,  que 
corresponde  a  3,5 
bilhões  de  pessoas, 
vai  morar  em 
favelas  em  205o/9 

ERICK  VITTRUP,  DA  ONU-HABITAT 

50  milhões  de  novas  resi- 
dências para  atender  toda  a 
população.  Em  1990,  o  défi- 
cit era  de  38  milhões  de  ca- 
sas. "Da  capacidade  de  os 


governos  superarem  esses 
obstáculos  depende  o  futu- 
ro das  cidades",  enfatiza  a 
ONU,  no  relatório. 

Desigualdade 

A  entidade  também  apon- 
tou o  ranking  da  desigual- 
dade na  América  Latina.  O 
Brasil  é  o  quarto  colocado, 
atrás  apenas  de  Guatemala, 
Honduras  e  Colômbia. 

A  situação  já  foi  mais  crí- 
tica. Nos  anos  1990,  o  Brasil 
tinha  a  pior  distribuição  de 
renda  entre  os  latino-ameri- 
canos. Por  aqui,  ainda  mais 
gente  optou  por  viver  nas 
cidades:  86,53%,  segundo  a 

ONU.  O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


REUTERS/Paulo  Whitaker 


Boom  urbano 


80% 


dos  latino-americanos 
5j     vivem  em  cidades 


0  Brasil  é  o 

42  país 

do  PIB  da  América        mais  desigual  da  região.  A 
Latina  vêm  das  cidades   Venezuela  é  o  menos  desigual 


2/3 


0  crescimento 
anual  médio  das 
cidades  é 

2% 


0  déficit  habitacional  ' 


3  das         é  de  cerca  de  I 

de       50  milhões  I 

de  residências  5 


População  nas  cidades 
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Anatei  alerta 
sobre  e-mail 
com  vírus 


A  Anatei  (Agência  Nacio- 
nal de  Telecomunicações) 
alerta  o  consumidor  para 
que  não  abra  e-mail  sobre 
a  disponibilização  para 
download  de  aplicativo 
para  atualizar  a  lista  de 
contatos,  com  a  adição  de 
mais  um  dígito  nos  celula- 
res de  área  11. 

A  mensagem  leva  o  logo- 
tipo da  Anatei  e  de  quatro 
operadoras  de  telefonia  ce- 
lular. O  órgão  reitera  que 
"não  envia  mensagens  ele- 
trônicas  sem  autorização". 


A  Anatei  orienta  que  a 
mensagem  seja  excluída 
imediatamente.  A  agência 
reguladora  alerta  ainda 
para  que  o  consumidor 
não  acesse  links  para  en- 
dereços da  internet,  ou 
mensagens  como  "dique 
aqui",  bem  como  não  abra 
arquivos  anexados,  pois 
normalmente  são  progra- 
mas executáveis  que  po- 
dem causar  danos  ao  com- 
putador ou  capturar  infor- 
mações confidenciais  do 
usuário.  •  METRO 


ANTONIO  CICERO  /  FOTOARENA 


Oi  pode  sofrer  nova 
suspensão  da  Anatei 


A  Agência  Nacional  de 
Telecomunicações  (Ana- 
tei) pode  proibir  a  em- 
presa de  telefonia  Oi  de 
vender  planos  de  inter- 
net banda  larga  caso  a 
fiscalização  do  órgão 
comprove  a  prática  de 
venda  casada  de  serviços 
de  telefonia  e  internet. 

A  Oi  foi  multada  em 
abril  deste  ano  em  R$  10 
milhões  pela  agência  por 
descumprir  determina- 
ção de  suspender  a  práti- 
ca de  venda  casada.  Se- 
gundo a  Anatei,  a  empre- 
sa oferecia  vantagem  aos 


clientes  de  sua  banda 
larga  que  contratassem 
também  outro  serviço, 
como  telefonia  fixa. 

A  Oi  informou,  por  meio 
de  nota,  que  "não  condicio- 
na a  venda  de  um  serviço  à 
aquisição  de  outro  e  que 
cumpre  rigorosamente  a 
regulamentação  da  Anatei." 
A  empresa  informa  ainda 
que  "falhas  operacionais 
pontuais  que  permitam  es- 
se tipo  de  interpretação  são 
coibidas"  e  que  "estuda  se 
vai  recorrer  da  decisão 
anunciada  na  semana  pas- 
sada." O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Seguros  contra 
desemprego  em  alta 

O  Segmento  teve  crescimento  de  174%  no  1°  semestre 
O  Consumidores  buscam  proteção  para  honrar  dívidas 


O  brasileiro  está  contratan- 
do mais  seguros  contra  de- 
semprego e  perda  de  renda. 
A  arrecadação  dessas  apóli- 
ces cresceu  173,99%,  no  pri- 
meiro semestre,  e  somou 
R$  64,4  milhões,  segundo 
levantamento  da  FenaPrevi 
(Federação  Nacional  de  Pre- 
vidência Privada  e  Vida). 

"Foi  um  dos  produtos 
mais  procurados.  Os  consu- 
midores procuraram  prote- 
ção para  garantir  o  paga- 
mento de  dívidas  e  presta- 
ções com  o  temor  de  perda 
de  renda  ou  desemprego", 
diz  Osvaldo  Nascimento,  vi- 
ce-presidente da  FenaPrevi. 

Os  seguros  de  pessoas, 
que  englobam  vários  pro- 
dutos, entre  eles,  o  seguro 
prestamista,  os  seguros 
educacionais,  e  os  seguros 
de  vida  individual  e  em  gru- 


►  Seguro-viagem  também 
é  destaque  de  venda 


DANILO  VERPA/FOLHAPRESS 


po,  entre  outros,  fecharam 
o  primeiro  semestre  de 
2012  com  R$  10,5  bilhões 
em  prémios  emitidos,  um 
crescimento  de  13,77%  na 
comparação  com  o  mesmo 
período  do  ano  anterior. 

O  segundo  produto  de 
maior  crescimento  foi  o  se- 


guro educacional,  que  movi- 
mentou R$  16  milhões,  alta 
de  71,40%,  em  relação  ao 
primeiro  semestre  do  ano 
anterior.  O  aumento  do  nú- 
mero de  viagens  nacionais  e 
internacionais  impulsionou 
o  resultado  do  seguro  via- 
gem. Essa  modalidade  de  se- 
guro também  foi  destaque 
no  semestre,  com  arrecada- 
ção de  R$  26,1  milhões  e 
crescimento  de  24,90%. 

Já  as  apólices  de  seguro 
de  vida  concentraram  a 
maior  arrecadação,  com 
R$  4,6  bilhões,  valor  6,69% 
superior  ao  registrado  no 
primeiro  semestre  de  2011. 
Já  o  seguro  prestamista, 
voltado  para  garantir  o  pa- 
gamento de  prestações  na 
compra  de  bens,  movimen- 
tou R$  2,6  bilhões,  expan- 
são de  21,97%.  #  metro 


Tarifa  aérea  deve  subir 


O  preço  das  passagens  aé- 
reas deve  subir  se  os  custos 
para  as  companhias  conti- 
nuarem altos,  segundo  as 
aéreas  TAM  e  Gol.  De  acordo 
com  o  presidente  da  TAM, 
Marco  Antonio  Bologna,  os 
custos  que  pesam  sobre  as 
companhias  aéreas  no  mo- 
mento, com  a  alta  do  com- 
bustível e  do  dólar,  dificil- 
mente cairão.  O  executivo, 
no  entanto,  não  falou  quan- 
do deve  acontecer  um  even- 
tual aumento  de  preços. 

"O  setor  não  pode  absor- 
ver, por  longos  períodos, 


um  cenário  como  esse.  É 
uma  questão  de  tempo  pa- 
ra se  ver  na  posição  inevitá- 
vel de  aumentar  as  tarifas", 
ressaltou  disse  o  presiden- 
te da  Gol,  Paulo  Sérgio  Ka- 
kinoff.  Apesar  da  pressão 
sobre  os  custos,  o  executi- 
vo disse  ontem  que  não  há 
nenhuma  decisão  tomada 
sobre  o  assunto. 

A  Gol  passa  por  uma 
grande  reestruturação, 
após  reportar  seguidos 
prejuízos.  No  segundo  tri- 
mestre, as  perdas  chega- 
ram a  R$  715  milhões. 


Além  da  diminuição  no 
número  de  voos,  até  o  fi- 
nal do  ano,  cerca  de  2.500 
vagas  devem  ser  fechadas 
na  companhia. 

Durante  o  Aviation  Day, 
evento  que  reúne  executi- 
vos e  autoridades  da  aviação 
civil,  em  Brasília,  presidente 
da  Gol  reafirmou,  que  a 
companhia  aérea  espera  um 
resultado  financeiro  "me- 
lhor no  segundo  semestre 
do  que  no  primeiro",  mas 
continuou  descartando  o  re- 
torno ao  azul  até  o  fim  de 

2012.  O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Graça  Foster  nega 
alta  de  combustível 


A  presidente  da  Petrobras, 
Maria  das  Graças  Foster,  dis- 
se ontem  que  não  há  uma 
negociação  com  o  governo 
para  um  novo  reajuste  dos 
preços  dos  combustíveis. 
Questionada  sobre  a  afir- 
mação do  ministro  de  Mi- 
nas e  Energia,  Edison  Lo- 
bão, que,  há  um  mês,  con- 
tou que  o  governo  estudava 
um  novo  reajuste,  a  execu- 


tiva disse  que  não  comenta 
falas  de  ministros. 

Embora  não  haja  um  pra- 
zo definido  para  reajustes,  a 
estatal  pretende  amenizar 
os  efeitos  da  defasagem  das 
cotações  locais  dos  combus- 
tíveis nos  resultados  da 
companhia.  A  Petrobras 
tem  importado  grandes  vo- 
lumes para  atender  ao  mer- 
cado interno.  O  metro 


PREVIDÊNCIA  PRIVADA 

Setor  tem 
expansão 
de  32% 

A  previdência  privada 
aberta  cresceu  32%  no 
primeiro  semestre  de 
2012  em  relação  ao 
mesmo  período  de 
2011  e  atingiu  uma  ar- 
recadação de  R$  33  bi- 
lhões. A  carteira  de  in- 
vestimentos (captação 
mais  rentabilidade)  al- 
cançou R$  302,1  bi- 
lhões, ante  R$  269,1  bi- 
lhões em  2011.  A  previ- 
são é  que  o  mercado 
cresça  25%,  chegando  a 
R$  330  bilhões  no  final 
do  ano,  segundo  a  Fe- 
naPrevi. o  METRO 


Fabricante 
do  Toddynho 
leva  multa 

A  Pepsico  pagará  multa  de 
R$  420  mil  pela  distribuição 
do  Toddynho  com  produto 
usado  para  limpeza,  à  base 
de  água  e  líquido  detergen- 
te, em  setembro  do  ano  pas- 
sado no  Rio  Grande  do  Sul. 
O  acordo  foi  firmado  com  o 
Ministério  Público,  através 
da  Promotoria  de  Justiça  de 
Defesa  do  Consumidor, 
após  a  empresa  adotar  me- 
didas para  evitar  ou  mini- 
mizar acidentes  relativos  ao 
produto  com  problema. 

Na  indenização,  R$  390 
mil  vão  para  o  Fundo  da 
Infância  e  Juventude  do 
Rio  Grande  do  Sul,  e  R$  30 
mil  serão  destinados  à 
Fundação  do  Vale  do  Ta- 
quari  de  Educação  e  De- 
senvolvimento e  doação  de 
equipamento  à  Fundação 
Estadual  de  Proteção  Am- 
biental (Fepam).  •  metro 


«^^notificações  de 
j"suspeita  de 
intoxicação  foram 
recebidas  pelo 
Centro  Estadual  de 
Vigilância  em  Saúde 
do  Rio  Grande  do 
Sul  em  2011. 


suspende 
filmagens 

Após  a  morte  do 
irmão  Tony  Scott, 
o  cineasta  Ridley 
Scott  suspendeu 
temporariamente 
as  gravações  do 
filme  em  que 
trabalhava  "The 
Counselor".  A 
informação  foi 
dada  pelo  site 
"The  Hollywood 
Repórter". 
Tony,  conhecido 
por  obras  como 
"Top  Gun  -  Asas 
Indomáveis", 
pulou  de  uma 
ponte  em  Los 
Angeles,  nos  EUA, 
no  domingo. 
Especula-se,  no 
momento,  que  o 
suicídio  tenha 
sido  motivado  por 
um  câncer 
cerebral 
inoperável. 

METRO 
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Madonna, 

dona  de  seu  corpo 


O  Filosofia  do  Rock  discute  como 
a  cantora  ajudou  a  simbolizar 
uma  geração  que  ansiava  por 
apropriar-se  de  sua  sexualidade 
O  A  convidada  do  dia  é  a  cantora 
e  filósofa  Carol  Teixeira 


Não  foi  à  toa  que  Madonna 
conquistou  tanto  espaço  no 
mundo  da  música.  Para  a  fi- 
lósofa Mareia  Tiburi,  cura- 
dora  do  projeto  Filosofia  do 
Rock,  as  mulheres  já  ansia- 
vam por  alguém  como  ela 
na  década  de  1980. 

"Elas  usufruíam  de  algu- 
mas conquistas  do  feminis- 
mo, se  inseriam  no  merca- 
do de  trabalho  e  estavam 
decididas  a  não  ter  os  mes- 
mos   destinos    de  suas 
mães",  opina.  "Madonna  foi 
quem  mostrou  às  mulheres 
que  poderiam  dar  um  pas- 
so além  e  declarar  seu 
poder  sobre  os  pró- 
prios corpos.  Isso 
abriu  as  portas  pa- 
ra discussões  co- 
mo sexo,  abor- 


to e  anticoncepcionais." 

Essa  é  uma  das  razões 
que  tornaram  a  cantora 
pop  (que  surgiu  como  uma 
artista  de  rock)  o  tema  do 
debate  de  hoje  do  ciclo  de 
discussões  do  Filosofia  do 
Rock,  no  Centro  Cultural 
Banco  do  Brasil. 

A  ideia  é  questionar  se  a 
liberação  sexual  pregada 
não  só  pelas  le- 
tras, mas  pela 
perfor- 
mance 
de 


Madonna,  foi  realmente  tão 
libertadora  assim  para  as 
mulheres  -  ou  tornou-se 
apenas  um  novo  esteriótipo 
de  sensualidade  em  que 
elas  se  veem  obrigadas  a  se 
encaixar. 

Para  a  conversa,  Mareia 
convidou,  desta  vez,  uma 
mulher  cujo  perfil  lembra 
bastante  o  de  Madonna. 
"Colunista-delícia  da  VIP", 
como  é  definida  pelo  site 
da  publicação,  filósofa  e  vo- 
calista da  banda  Brollies  & 


Apple s,  Carol  Teixeira  car- 
rega uma  bela  dose  de  ero- 
tismo em  tudo  que  faz.  Po- 
sa seminua,  dá  dicas  de  se- 
xo e  assume  o  perfil  de 
"mulher  inteligente  sex 
symbol"  sem  se  preocupar. 

Tem  potencial  para  ser 
uma  boa  defensora  do  pós- 
feminismo,  a  teoria  da  vez 
no  Filosofia  do  Rock.  Sur- 
gido no  final  dos  anos 
1960,  essa  corrente  desa- 
fiava algumas  das  ideias 
mais  radicais  das  feminis- 
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tas  tradicionais.  Defendia 
que  as  mulheres  não  deve- 
riam tentar  ser  iguais  ao 
homens,  mas  assumir 
uma  identidade  própria, 
naturalmente  distinta  da 
masculina. 

"Sinto  que  há  uma  certa 
ingratidão  nas  pós-feminis- 
tas.  Elas  gozam  de  muitas  li- 
berdades hoje  graças  à  luta 
de  suas  precursoras",  critica 
Mareia.  "Para  mim,  toda 
mulher  deveria  ser  feminis- 
ta, ao  menos  por  gratidão." 
Entre  tais  debatedoras,  a 
discussão  promete  ser  boa... 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Programe-se 

►  Filosofia  do  Rock: 
Madonna  e  o 
pós-feminismo 

Hoje,  das  20h  às  22h. 
No  Teatro  I  do  Centro 
Cultural  Banco  do  Brasil 
(Setor  de  Clubes  Esportivos 
Sul  Trecho  2,  lote  22). 
Grátis,  mediante  retirada 
de  senha  uma 
hora  antes  do  debate. 
Mais  informações:  3108- 
7600  ou  bb.com.br. 
Classificação  indicativa: 
10  anos. 


'Fifa  13'  chega 
em  setembro 

Os  gamemaníacos  já 
começaram  a  contagem 
regressiva  para  o 
lançamento  de  "Fifa 
13",  marcado  para  28  de 
setembro.  A  E3  promete 
disponibilizar  a  nova 
versão  para  todos  os 
consoles  do  mercado, 
incluindo  o  Wii  U.  O 
diferencial  do  "Fifa  13" 
será  um  incremento  na 
individualidade  dos 
jogadores,  que  terão 
suas  reais  habilidades 
mais  bem  exploradas 
no  game.  Enquanto  não 
chega  às  lojas,  uma 
petição  on-line  com 
cerca  de  quatro  mil 
assinaturas  pede  a 
inclusão  de  times 
femininos  nele.  A 
proposta,  no  entanto, 
foi  rechaçada  pela  E3, 
que  afirmou  não  ter 
planos  de  fazê-lo  tão 
cedo.  #  METRO 


►  Abi  Maria  é  a 

brasileira  a  participar  do  programa  r  Ç 

Goiana  participa  de  'Survivor' 

A  goiana  Abi  Maria  Gomes,  32,  é  a  primeira  brasileira 
a  participar  do  reality  show  americano  'Survivor',  que 
estreia  nos  EUA  no  dia  19/9.  No  Brasil,  um  programa 
similar  foi  o  'No  Limite1,  da  Globo.  Abi  mora  no  país 
há  12  anos  e  tem  cidadania  americana. 


Última  semana  para 
ver  Trajetória  X* 


Histórias  reais  de  abusos 
infantis  estão  sendo  repre- 
sentadas, pela  última  sema- 
na, na  mostra  itinerante  da 
peça  "Trajetória  X". 

Os  depoimentos  foram 
recolhidos  em  um  trabalho 
de  campo  da  pesquisadora 
da  Universidade  de  Brasília 
Maria  Lúcia  Leal.  A  tese  "A 
trajetória  social  de  crianças 
e  adolescentes  em  situação 
de  exploração  sexual,  na  Ro- 
doviária e  Setor  Comercial 
Sul"  foi  depois  adaptada  pa- 
ra o  teatro.  •  metro  brasília 

Hoje  e  amanhã,  sessões  fecha- 
das para  escolas,  no  Teatro 
Sesc  Gama,  às  16h30.  No  sába- 
do e  no  domingo,  sessões 
abertas  ao  público,  no  Espaço 
Cena  (Comercial  da  205  Nor- 
te), às  21h  e  às  20h.  Grátis.  In- 
formações: 9214-4861. 


Uma  das  personagens  é 
uma  travesti  expulsa  de 
casa  quando  revela  ser  gay 
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Sem  acordo 
sobre  as 
patentes 

O  Apple  e  Samsung  fizeram  as 
considerações  finais  sobre  o  caso 
O  Decisão  ficou  para  jurados  leigos 


A  guerra  de  titãs  da  tecno- 
logia chegou  à  batalha  fi- 
nal. Apple  e  Samsung,  que 
se  enfrentam  em  um  pro- 
cesso bilionário  pela  que- 
bra de  patentes,  não  conse- 
guiram entrar  em  um 
acordo  sobre  a  disputa. 

Na  noite  de  segunda, 
representantes  das  duas 
empresas  fizeram  uma  úl- 
tima tentativa  de  diálogo, 
que  não  teve  sucesso.  On- 
tem pela  manhã,  a  juíza 
responsável  pelo  caso 
anunciou  que  a  decisão 
caberia  a  um  grupo  de  ju- 
rados leigos. 

"Eu  vejo  riscos  para  os 
dois  lados",  comentou  a 
juíza  Lucy  Koh,  na  sema- 
na passada.  Ela  se  referia 
aos  valores  que  Apple  e 
Samsung  terão  de  desem- 
bolsar para  resolver  a 
questão,  uma  vez  que  não 
houve  o  tal  acordo. 


As  duas  começaram  a 
briga  judicial  no  ano  pas- 
sado. A  Samsung  quer  que 
a  Apple  pague  US$  421 
milhões  em  royalties  por 
usar  patentes  não  licen- 
ciadas relativas  à  tecnolo- 
gia wireless.  Já  a  Apple  diz 
que  a  Samsung  deve  a  ela 
mais  de  US$  2,5  bilhões 
pelo  design  do  iPad  e  do 
iPhone  (que,  argumenta, 
teria  sido  copiado  pela 
sul-coreana).  Até  o  fecha- 
mento desta  edição,  os  ju- 
rados não  haviam  se  pro- 
nunciado. 

Enquanto  isso... 

O  Google  também  decidiu 
entrar  na  disputa  das  pa- 
tentes. A  gigante  da  inter- 
net entrou  com  sete  pro- 
cessos contra  a  Apple,  devi- 
do à  tecnologia  usada  no 
assistente  de  voz  Siri. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


►  Ilustração  mostra  um  dos  dias  do  julgamento,  que 
foi  realizado  a  portas  fechadas  f 
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Sudoku 

Rara  solucionar  o  joga,  basta  preencher  com  nòm&rús  fle 
1  a  9  as  linhas,  verticais  e  horizontais  sem  repeU-íos. 
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Leitor  fala 
Trânsito 

O  trânsito  na  cidade  está  cada 
vez  pior.  Do  que  jeito  que  as 
coisas  estão,  com  o  fluxo  de 
carros  que  existe,  acha  que  a 
solução  daqui  pra  frente  será 
fazer  rodízio,  igual  já  acontece 
em  São  Paulo.  Tem  muito 
automóvel  na  cidade. 
Fabrícia  Nascimento  -  Águas  Claras,  DF 


Acessibilidade 

Brasília  precisa  melhorar  muito 
nas  questões  de  acessibilidade 
para  as  pessoas  com 
necessidades  especiais.  Na 
Galeria  dos  Estados,  por 
exemplo,  quem  precisa  só 
consegue  ir  para  o  lado  do  Setor 
Comercial.  Falta  elevador  para 
chegar  do  outro  lado,  onde  fica 
o  Setor  Bancário.  As  calçadas 
também  não  são  boas.  São 
regulares,  ainda  precisam 
melhorar.  Nesse  aspecto  de 
acessibilidade  acredito  que 
Brasília  está  atrasada  em 
comparação  a  outras  capitais. 
Rafael  Cordeiro  -  Guará,  DF 


metr©Pergunta 


Você  acha  que  Adriano  ainda  tem 
chance  de  jogar  um  bom  futebol 
de  novo  e  ser  útil  no  Flamengo? 


^       «II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@pauloH_rocha:  Só  depende  dele. 
Acho  que  ele  consegue  jogar  um 
futebol  de  alto  nível,  se  tiver  dedicação 
e  controle. 

@supergrasi:  Pode  até  ser  que  sim,  vai 
que  ele  consegue  mudar,  mas  acho 
que  ele  devia  se  aposentar. 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


STRINGER/  REUTERS 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Boa  projeção  pública.  Dia  indicado  para  falar  com  grupos  de 
pessoas  e  levar  mais  animação  para  elas,  seu  otimismo  e  suas 
ideias  podem  ser  muito  bem  recebidas. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Otimismo  e  mudanças  positivas  trazem  novos  ares  para  o  seu 
dia,  aproveite  para  renovar  as  suas  esperanças  e  colocar  um 
pouco  mais  de  paixão  na  relação. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Hoje  a  boa  sorte  poderá  ser  a  sua  melhor  parceira,  a  genero- 
sidade das  pessoas  tende  a  abrir  novos  caminhos  para  você. 
Bom  momento  para  lidar  com  o  público. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Muita  energia  e  poder  para  solucionar  questões  que  estejam 
lhe  afligindo,  hoje  as  pessoas  de  uma  forma  geral  poderão 
contribuir  para  que  você  tenha  sucesso. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Bom  dia  para  lidar  com  as  massas,  atividades  ligadas  a  publi- 
cidade ficam  favorecidas.  Trate  de  investir  mais  na  divulga- 
ção dos  seus  trabalhos  e  da  sua  imagem. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Aproveite  para  falar  à  vontade,  boas  oportunidade  de  ter 
acesso  aos  canais  de  mídia  que  estarão  abertos  para  você  se 
expressar  e  fazer  o  seu  comercial. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Hoje  a  iniciativa  está  nas  mãos  dos  outros  e  caberá  a  você 
dar  apoio  às  pessoas  para  que  elas  possam  ter  sucesso,  prin- 
cipalmente em  situações  que  envolvam  o  público. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Momento  de  prestígio  público  que  deve  ser  bem  aproveita- 
do para  divulgar  as  suas  ideias  e  criar  uma  imagem  positiva 
sobre  você  ou  os  seus  negócios. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Boa  capacidade  de  expressão  e  facilidades  para  aprender  coi- 
sas novas,  aproveite  o  seu  dia  para  realizar  bons  negócios  ou 
aprimorar  os  seus  conhecimentos. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Calmaria  para  preocupações  que  não  devem  ser  esquecidas, 
aproveite  para  se  adiantar  e  se  preparar  melhor,  assim  quando 
elas  retornarem  você  estará  pronto. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dia  de  agitação  no  setor  de  comunicações,  que  poderá  afetar  o 
seu  desempenho.  Fique  mais  atento  ao  que  estiver  acontecen- 
do para  poder  reagir  imediatamente. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Novos  aprendizados  e  informações  muito  mais  claras  podem 
finalmente  se  tornar  bastante  úteis  para  você.  Reserve  um 
tempo  para  se  atualizar  e  se  adaptar. 
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Cinema  brasileiro 
de  graça  pela  internet 

O  Canal  no  YouTube  reúne  176  opções  em  produções  nacionais  e  vira  febre  na  web  O  Filmes  podem  ser  vistos  na 
íntegra,  on-line  e  sem  custo  algum  O  Metro  recomenda  alguns  dos  títulos  e  comenta  polemica  em  torno  do  site 


Conhecer  o  cinema  brasilei- 
ro acaba  de  ficar  mais  fácil. 
Desde  a  semana  passada,  o 
internauta  que  entrar  no 
YouTube  por  meio  do  canal 
"Depredando  o  Orelhão" 
encontra  cerca  de  130  fil- 
mes nacionais  na  íntegra 
disponíveis  gratuitamente. 

A  ideia  de  reunir  filmes 
brasileiros  em  um  único 
link  veio  do  paulistano  resi- 
dente em  Goiânia  Eduardo 
Carli.  "Adoro  filmes  em  ge- 
ral. Adquiri  o  hábito  de  pro- 
curá-los no  YouTube  e,  um 
dia,  percebi  que  várias  pro- 
duções brasileiras  estavam 
disponíveis  na  íntegra.  O 
que  fiz  foi  reuni-las  em  um 
único  canal",  conta. 

Os  primeiros  filmes  co- 
meçaram a  ser  adicionados 
ao  YouTube  no  fim  de  sema- 
na de  11  e  12  de  agosto.  Dez- 
dias  depois,  o  link  já  soma- 
va cerca  de  73  mil  visualiza- 
ções e  8,5  mil  assinaturas. 
"Fiquei  impressionado  com 
a  repercussão.  A  ideia  foi 
despretensiosa,  não  espera- 
va esse  resultado",  diz  Carli. 
"Os  filmes  mais  antigos  são 
difíceis  de  achar  e  não  estão 
disponíveis  em  grande  par- 
te das  locadoras,  por  isso  é 
uma  oportunidade  legal." 

Raridades 

Em  meio  a  176  opções  de  ví- 
deos (até  a  tarde  de  ontem), 
filmes  antigos,  quase  "extin- 


tos", dividem  a  tela  ao  lado 
de  produções  recentes.  "Ba- 
hia de  Todos  os  Santos" 
(1960),  "A  Grande  Fei- 
ra"(1961)  ou  "Deus  e  o  Dia- 
bo na  Terra  do  Sol"  (1964) 
podem  ser  assistidos  gratui- 
tamente, em  boa  qualidade, 
assim  como  "O  Cheiro  do 
Ralo"  (2007),  "Meu  nome 
não  é  Johnny"  (2008)  e  "Tro- 
pa de  Elite  1  e  2" 
(2007/2010). 

"Xingu"  (2012)  e  "Paraí- 
sos Artificiais"  (2012)  tam- 
bém foram  disponibiliza- 
dos, mas  deletados  em  se- 
guida, provavelmente  por 
se  tratarem  de  longas  re- 
cém-lançados. 

Polemica 

A  disponibilização  de  fil- 
mes e  músicas  na  internet 
sempre  foi  alvo  de  pole- 
micas. De  acordo  com  o 
professor  de  direito  penal 
da  PUC-Campinas  e  mes- 
tre em  crimes  de  informá- 
tica Fabrizio  Rosa,  a  dis- 

"Não  é  a  lei  que  vai 
mudar  o 

comportamento. 
Não  há  incentivo  à 
cultura,  por  isso 
existe  o  mercado 
paralelo/' 

FABRIZIO  ROSA,  ADVOGADO  E 
MESTRE  EM  CRIME  DE  INFORMÁTICA 


4 


Nacionais  gratuitos  na  rede 


bilhões  de  pessoas 
acessam  o  YouTube 
diariamente.  O  site  foi 
criado  em  2005  e,  um 
ano  depois,  foi 
comprado  pelo  Google. 

ponibilização  dos  filmes 
no  YouTube  fere  o  artigo 
184  do  Código  Penal  Brasi- 
leiro, que  trata  da  viola- 
ção de  direitos  autorais. 
"A  punição  é  tanto  para 
quem  disponibiliza  os  ví- 
deos quanto  para  quem  os 
transmite",  afirma. 

A  pena  para  o  crime  de 
pirataria  virtual  varia  en- 
tre indenização  e  prisão 
de  dois  a  quatro  anos.  No 
entanto,  segundo  Rosa,  a 
prisão  pode  ser  substituí- 
da por  multas,  o  que  cau- 
sa uma  sensação  ainda 
maior  de  impunidade. 

A  ACPM  (Associação  An- 
tipirataria  de  Cinema  e 
Música)  informou,  por 
meio  de  nota,  que  "o 
link/canal  que  estiver 
usando,  sem  autorização, 
alguma  obra  fonográfica 
ou  audiovisual  sofrerá  as 
medidas  cabíveis:  notifica- 
ção ao  servidor  para  a  ex- 
clusão do  link  do  ar". 

O  METRO  CAMPINAS 


Veja  alguns 
dos  destaques 
que  você  pode 
encontrar  no  canal 


"Depredando  o  Orelhão",  com 
filmes  completos,  está  no 
seguinte  endereço  do  Youtube 


http://www.youtube.com/playlist? 
list=PL9CBB5A6C86BEA452 


Garrincha -A  Alegria  di 


jria  do  Povo  ^^^^B5BS!^^^ 


130 

filmes  nacionais 

estão  disponíveis 
na  íntegra 


JI50 

Meu  Nome  Não  é  Johnny  (2008) 


Deus  e  o  Diabo  na  Terra  e  no  Sol  (1964) 


Odiado  pelo  céu  e  o  inferno 


IMAGENS  DE  DIVULGAÇÃO 


►  Lúcifer  tem  traços  de 
David  Bowie  f 


O  anjo  caído  está  na  Terra, 
tocando  temas  de  Cole 
Porter  ao  piano  em  um 
clube  de  jazz  de  Los  Ange- 
les. Pelo  menos  no  mundo 
dos  quadrinhos  -  de  novo. 
Está  nas  bancas  e  livrarias 
do  país  a  edição  de  luxo 
"Lúcifer  —  O  Diabo  à  Por- 
ta", da  editora  Panini,  que 
apresenta  histórias  do  per- 
sonagem do  universo  de 
"Sandman",  aclamada  sé- 
rie da  DC  Comics  criada 


por  Neil  Gaiman  no  fim 
dos  anos  80. 

A  HQ  é  o  quarto  volume 
da  "Coleção  Sandman 
Apresenta".  Ela  compila 
três  minisséries  do  Senhor 
das  Trevas:  "Alternativa  Es- 
trela da  Manhã",  "Seis  Car- 
tas Sobre  a  Mesa"  e  "Nasci- 
da com  os  Mortos",  todas 
com  roteiro  do  inglês  Mi- 
ke  Carey,  sob  a  bênção  do 
próprio  Gaiman. 

Na  primeira  minissérie, 


por  exemplo,  o  charmoso 
Lúcifer,  que  abandonou  o 
inferno  por  estar  cansado 
de  trabalhar,  é  obrigado  a 
fazer  um  trabalho  para  o 
próprio  Criador. 

Depois,  a  Estrela  da  Ma- 
nhã ainda  esbarra  com 
neonazistas  e  com  muitas 
almas  penadas,  obvia- 
mente. As  histórias  foram 
publicadas  pela  primeira 
vez  no  Brasil  entre  2001  e 
2002  pela  editora  Brains- 


tore  -  em  um  especial, 
além  de  uma  minissérie 
em  duas  edições. 

Agora,  no  entanto,  o  ál- 
bum tem  tratamento  de 
luxo:  encadernado,  com 
capa  dura  e  papel  couché. 

Tratamento  digno  de 
um  dos  personagens  mais 
bacanas  de  "Sandman", 
odiado  pelo  Céu  e  o  Infer- 
no, mas  amado  por  um  sé- 
quito de  apaixonados  lei- 
tores de  Gaiman.  o  metro 


►  Lúcifer  -  O  Diabo  à  Porta 

Editora  Panini  -  Vertigo; 
164  págs.  (capa  dura); 
Americano  (17  x  26  cm); 
R$  23,90. 


metrocultura 
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Sua  turnê  mais  recente  cha- 
ma-se  "Back  to  Bass"  (de  volta 
ao  baixo).  Por  quê? 

Eu  tinha  acabado  de  encer- 
rar a  turnê  mundial  de 
"Symphonicity",  na  qual  to- 
cava minhas  músicas  com 
grandes  orquestras,  e  que- 
ria fazer  algo  bem  diferente 
na  sequência.  Tinha  a  ideia 
de  voltar  ao  básico,  com 
uma  abordagem  mais  crua, 
o  que  deu  origem  a  "Back  to 
Bass".  E  gostei  bastante  de 
estar  novamente  com  uma 
banda  de  cinco  integrantes 
e  de  tocar  algumas  músicas 
que  não  vinham  sendo  exe- 
cutadas há  muito  tempo. 

Você  lançou  em  2011  uma  cai- 
xa com  suas  melhores  can- 
ções dos  últimos  25  anos.  Co- 
mo foi  essa  volta  no  tempo? 

Não  faço  o  tipo  nostálgico, 
então,  inicialmente,  foi  de- 
safiador olhar  para  trás  já 
que  meu  instinto  é  sempre 
de  ir  em  frente.  Mas  real- 
mente achei  que  valeria  a 
pena  tirar  um  tempo  para 
refletir,  ver  o  que  conquis- 
tei nesses  últimos  25  anos. 
Percebi  que  curti  de  verda- 
de esse  período  -  ele  foi 
um  marco  na  minha  car- 
reira. Se  havia  uma  hora 
certa  para  fazer  um  proje- 
to  como  esse,  era  aquela. 


STING 


'MEU 
\ví)  INSTINTO 
É  SEMPRE 
DE  IREM 
FRENTE' 


ANNA  WEBBER/GETTY  IMAGES 


O  Aos  60,  o  ex-Police  fala  ao  Metro  sobre  a  relação  com  as  novas  mídias 
e  revela-se  um  pai  coruja  O  Músico  prepara  musical  da  Broadway 


Alguma  canção  que  você 
queria  teve  de  ser  cortada? 

A  parte  mais  desafiadora 
do  processo  foi  escolher  as 
músicas  e,  inevitavelmen- 
te, haveria  muitas  que  não 
poderiam  estar  na  caixa. 
Mas  escolher  favoritas  seria 
como  escolher  um  filho  fa- 
vorito! Amo  todas  e  cada 
uma  é  única  à  sua  maneira. 


Dito  isso,  estou  bem  feliz 
com  o  resultado  final. 

Você  planeja  um  novo  álbum 
de  estúdio  em  breve? 

Não  tenho  nada  planejado 
ainda.  Aprecio  muito  mi- 
nha liberdade  criativa  e  a 
possibilidade  de  fazer  ape- 
nas o  que  me  interessa.  Me 
canso  facilmente  das  coisas 


e,  por  isso,  sempre  gosto  de 
fazer  algo  novo  e  -  espero  - 
surpreeendente.  Acho  que 
meu  público  também  busca 
este  elemento.  Por  isso,  não 
tenho  certeza  sobre  o  que 
vem  em  seguida,  mas  espe- 
ro o  inesperado. 

Que  tipo  de  projeto  artístico 
o  interessa  mais? 


Como  disse,  gosto  de  testar 
coisas  novas.  Apenas  posso 
fazer  coisas  para  as  quais 
estou  inspirado.  Neste  mo- 
mento, trabalho  numa  pe- 
ça da  Broadway  ["The  Last 
Ship",  com  roteiro  de  Brian 
Yorkey],  que  está  ainda  em 
um  estágio  bem  inicial. 
Mesmo  assim,  já  escrevi  vá- 
rias músicas  para  ele.  É  um 


território  completamente 
novo  para  mim  e  tem  sido 
algo  bem  empolgante. 

Por  que  você  criou  um  aplica- 
tivo para  iPad? 

Para  mim  é  importante 
abraçar  novas  tecnologias  e 
tentar  evoluir  com  elas.  Ve- 
jo o  aplicativo  como  um  no- 
vo jeito  de  fazer  as  pessoas 
se  envolverem  com  música. 
É  bastante  inovador,  mas, 
ao  mesmo  tempo,  ele  me 
lembra  dos  dias  em  que  vo- 
cê comprava  um  LP  e  curtia 
as  fotos  e  as  anotações  do 
encarte  e  tinha  uma  noção 
real  de  como  o  álbum  havia 
sido  feito.  Isso  havia  se  per- 
dido na  era  digital. 

O  que  você  gosta  de  ouvir? 

Tendo  a  ouvir  música  clássi- 
ca, mas,  às  vezes,  prefiro  o 
silêncio  quando  não  estou 
trabalhando.  Gosto  de  Lady 
Gaga.  Ela  sempre  parece  se 
divertir  bastante,  e  é  isso  do 
que  se  trata  viver  de  músi- 
ca. Minha  filha,  Coco,  tam- 
bém tem  feito  um  som 
muito  bom  com  sua  banda 
[chamada  I  Blame  Coco].  Te- 
nho orgulho  dela. 


SZONJÂ  KREZINGER 

METRO  INTERNACIONAL 


Planeta  Terra 
fecha  o  line-up 


A  organização  do  Festival 
Planeta  Terra  divulgou  on- 
tem os  últimos  sete  nomes 
que  vão  participar  do 
evento  neste  ano. 

As  bandas  inglesas  Kasa- 
bian  -  que  esteve  na  pri- 
meira edição  do  festival, 
em  2007  -,  Suede  e  Little 
Boots  e  a  norte-americana 
The  Drums  se  juntam  aos 
já  anunciados  Kings  Of 
Leon,  Garbage,  Gossip, 
Azealia  Banks,  Best  Coast  e 
Maccabees  para  os  shows 
que  acontecem  no  dia  20 
de  outubro,  no  Jockey 
Club,  em  São  Paulo.  O  tem- 
pero brasileiro  fica  por 
conta  de  Mallu  Magalhães, 
Banda  Uó  e  duo  Madrid. 

Esta  é  a  sexta  edição  do 
festival,  que  se  deu  primei- 
ramente na  Vila  dos  Gal- 
pões e,  nos  últimos  três 
anos,  no  agora  extinto  par- 
que Playcenter.  Na  nova 
casa,  a  organização  amplia 
a  capacidade  de  20  mil  pa- 
ra 30  mil  pessoas. 

Os  ingressos  já  estão  à 
venda  no  terceiro  lote,  o  úl- 
timo disponível.  As  entra- 
das custam  R$  330  e  po- 
dem ser  compradas  em 
livepass.com.br  ou  em  pon- 
tos de  vendas  divulgados 
no  próprio  site. 


MARK  METCALFE/GETTY  IMAGES 


Dica  relevante:  os  ingres- 
sos adquiridos  nas  bilhete- 
rias do  estádio  do  Morumbi 
são  isentos  da  taxa  de  con- 
veniência de  R$  66. 

Para  quem  não  vai  aos 
shows,  a  chance  é  contar 
com  a  transmissão  ao  vivo 
pelo  site  terra.com.br. 

O  evento  deste  ano  tam- 
bém se  expande  para  outros 
países  e  terá  uma  edição  em 
Lima,  no  Peru,  e  em  Bogotá, 
na  Colômbia,  o  metro 


Novos  rumos 


"Love  Will  Tear  Us  Apart", 
"Just  Can't  Get  Enough", 
"Guns  Of  Brixton"  e  muitas 
outras  versões  fofas  de  clás- 
sicos do  rock  e  do  punk  es- 
tão perto  de  chegar  a  São 
Paulo  com  o  show  da  banda 
francesa  Nouvelle  Vague. 

O  quarteto  se  apresenta 
dentro  do  festival  Popload 
Gig,  no  Cine  Joia,  no  dia  15 
de  setembro,  trazendo  no 
setlist  essas  e  outras  versões 
que  fizeram  a  fama  do  gru- 
po criado  pelos  franceses 
Mare  Collin  e  Olivier  Libaux. 

Um  dos  atrativos  do  Nou- 
velle Vague  é  dar  nova  rou- 
pagem a  hits  de  peso,  mistu- 
rando o  estilo  bossa  nova 
com  a  música  francesa  dos 
anos  1960.  Junte  a  isso  belas 
e  talentosas  cantoras,  como 
a  francesa  Camille  ou  a  aus- 
traliana Nadeah  Miranda. 
Nos  shows  que  farão  aqui, 
no  Rio  e  em  Recife,  cantam 
a  cubana  Liset  Alea  e  a  fran- 
cesa Béatrice  Martin. 

"Tocar  no  Brasil  é  um 
momento  muito  especial 
para  nós.  O  público  é  incrí- 
vel e,  com  certeza,  alguns 
de  nossos  melhores  shows 
foram  aí",  conta  Collin,  ao 
Metro,  por  e-mail. 

O  grupo  completa  dez 


anos  em  2012  e,  para  cele- 
brar, prepara  seu  primeiro 
álbum  apenas  com  músi- 
cas autorais.  "Depois  de 
tanto  tempo,  pensamos 
em  mudar  a  receita.  Nou- 
velle Vague  por  Nouvelle 
Vague",   diz  Collin,  que 


promete  manter  a  sonori- 
dade retro  nas  faixas  inédi- 
tas. Infelizmente,  elas  ain- 
da não  serão  ouvidas  dessa 
vez.  "A  atmosfera  será  le- 
ve, como  se  estivéssemos 
tocando  com  brinquedos 
antigos",  antecipa. 


No  Cine  Joia  (pça.  Carlos  Go- 
mes, 82,  tel.  3231-3705).  Dia 
15/9,  às  21h.  R$  160. 
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Tricolor  vence  e  avança 
na  Copa  Sul-Americana 

O  São  Paulo  bate  o  Bahia  por  2  a  O  e  garante  vaga  nas  oitavas  O  Proposta  por  Ganso  é  rejeitada 


LEO  BARRILARI/FRAME  /FOLHAPRESS 


►  Vaiado  quando  entrou  em  campo,  Willian  José  anotou  o  primeiro  gol  do  São  Paulo 


Sem  Valdivia,  Verdão 
encara  o  Botafogo 


O  que  era  ruim  ficou  ainda 
pior  no  Palmeiras.  Com  oito 
baixas,  entre  elas  o  volante 
Marcos  Assunção,  o  técnico 
Luiz  Felipe  Scolari  perdeu 
também  o  meia  Valdivia  pa- 
ra o  duelo  contra  o  Botafo- 
go, às  22h,  pela  Copa  Sul- 
Americana.  Com  dores  na 
coxa  esquerda,  o  chileno  foi 
poupado  da  partida.  So- 
mente 16  atletas  viajaram 
para  o  Rio  de  Janeiro. 

Sem  o  camisa  10,  o  Ver- 
dão confia  em  Barcos.  O  Pi- 
rata marcou  quatro  gois  nas 
duas  partidas  que  fez  con- 


tra o  Fogão  neste  ano:  vitó- 
rias por  2  a  0,  no  jogo  de  ida 
da  Sul-Americana,  dia  Io, 
em  Barueri,  e  2  a  1  ,  no  En- 
genhão,  pela  15a  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro. 

Time  caça  'dedo-duro' 

O  Palmeiras  está  à  caça  do 
informante  que  vaza  infor- 
mações internas  à  impren- 
sa. "Se  tivesse  alguma  ideia, 
tinha  ido  atrás.  Tenho  certe- 
za que  não  é  jogador.  As  coi- 
sas acontecem  só  quando  a 
fase  não  é  legal",  disse  o  go- 
leiro Bruno,  o  metro 


r^^^^n  Botafogo:  Jefferson; 
^9/  Antônio  Carlos,  F.  Fer- 
\fÊjy     feira  e  Brinner;  Lucas, 
Renato,  Andrezinho, 
Seedorf  e  Lima;  Elkeson  e  R.  Mar- 
ques. Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 


Palmeiras:  Bruno;  Ro- 
mán,  L.  Amaro  e  Thia- 
go  Heleno;  Luiz  Gusta- 
vo, Henrique,  João  Ví- 
tor, Patrik  e  Juninho;  Mazinho  e 
Barcos.  Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 


Estádio:  Engenhão,  às  22h 
Transmissão:  Band,  Bandnews 
FM  e  Rádio  Bandeirantes 


O  São  Paulo  está  nas  oitavas 
de  final  da  Copa  Sul-Ameri- 
cana. Ontem,  o  Tricolor  re- 
cebeu o  Bahia,  no  Morum- 
bi,  e  venceu  por  2  a  0,  mes- 
mo placar  do  jogo  de  ida, 
em  Salvador.  Agora,  o  clube 
aguarda  o  confronto  entre 
Nacional,  do  Uruguai,  e 
LDU  de  Loja,  do  Equador, 
para  saber  quem  enfrenta 
na  próxima  fase. 

Sem  Luis  Fabiano,  que  só 
deve  retornar  à  equipe  no 
domingo,  diante  do  Corint- 
hians,  pelo  Campeonato 
Brasileiro,  o  São  Paulo  pou- 
co fez  no  primeiro  tempo. 
Com  o  resultado  pratica- 
mente definido  pela  vitória 
na  partida  de  ida,  o  Tricolor 
se  limitou  a  manter  a  posse 
de  bola. 

Gois,  mesmo,  apenas  na 
etapa  final.  Willian  José 
substituiu  Jadson  e,  aos  19 
minutos,  abriu  a  contagem 


em  um  belo  chute  de  fora 
da  área.Aos  23,  Maicon  am- 
pliou depois  de  boa  jogada 
de  Osvaldo  -  outro  que  ga- 
nhou chance  no  segundo 
tempo  -  pela  esquerda. 

Proposta  recusada 

O  São  Paulo  ofereceu  R$ 
10,7  milhões  ontem  ao  San- 
tos para  contratar  Paulo 
Henrique  Ganso.  A  direto- 
ria  santista,  porém,  recusou 
a  investida  tricolor  por  con- 
siderar o  valor  baixo. 

O  Peixe  admite  negociar 
o  camisa  10  por  R$  23,8  mi- 
lhões, valor  referente  aos 
45%  dos  direitos  do  atleta 
que  pertencem  ao  Santos.  O 
Flamengo  também  surge 
como  interessado  pelo 
meio-campista. 

/ '  J"V  MATHEUS  ADAMI 
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São  Paulo:  Rogério  Ceni;  Paulo  Miranda,  Rafael  To- 
loi  □  (Edson  Silva),  Rhodolfo  e  Cortez;  Denilson, 
Maicon,  Cícero  e  Jadson  (Willian  José);  Lucas  e  Ade- 
milson  (Osvaldo).  Técnico:  Ney  Franco 

O  Isasi 

 x  

0# 

Bahia:  Marcelo  Lomba;  Diones,  Titi,  Danny  Morais  e 
Victor  Lemos;  Fahel,  Mancini,  Gabriel  (Vander),  Luli- 
nha  □  e  Zé  Roberto;  Júnior  (Ciro) 
Técnico:  Caio  Júnior 

•  Gois:  Willian  José,  aos  19,  e  Maicon,  aos  24  minutos  do  2g  tempo  • 
Arbitragem:  Sandro  Meira  Ricci  (DF),  auxiliado  por  Altemir  Hausmann 
(RS)  e  Carlos  Berkenbrock  (SC) 

CESAR  GREC0/F0T0ARENA 


Spider  mira 
Jogos  do  Rio 

O  lutador  de  MMA  An- 
derson Silva  disse  que 
quer  disputar  os  Jogos 
Olímpicos  de  2016,  no 
Rio  lutando  taekwon 
do  -  modalidade  que  é 
faixa  preta  -  ou  boxe. 
"Seria  mais  um  desa- 
fio na  carreira  e  eu 
gostaria  muito",  disse 
o  campeão  dos  mé- 
dios do  UFC.  c  metro 

Bellucci  cai 
nos  EUA 

O  tenista  Thomaz  Bel- 
lucci perdeu  ontem 
para  o  francês  Jo-Wil- 
fried  Tsonga  por  2  a  0 
-  parciais  de  6/3  e  7/6 
(3) -no  ATP  250  de 
Winston-Salem,  nos 
EUA.  O  francês  tam- 
bém eliminou  Belluc- 
ci dos  Joso  Olímpicos 
de  Londres,  c  metro 

Cielo  ganha 
ouro  nos  50  m 

Já  confirmado  no 
Mundial  da  Turquia, 
Cesar  Cielo  (foto)  ga 
nhou  a  medalha  de 
ouro  nos  50m  livre  no 
Troféu  José  Finkel  on- 
tem. Thiago  Pereira 
venceu  os  400m  me- 
dley  e  confirmou  vaga 
no  Mundial 

O  METRO 
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►  Remadores  treinam  sem  qualquer  marcação  de  raias 


Remo  olímpico  à  deriva 


O  Cabos  de  aço  e  poitas  usados  no  Pan  2007  afundam  na  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas  O  Gastos  com  o  conjunto  de  raias  e 
equipamentos  náuticos  chegaram  a  quase  R$  2  milhões  O  Confederação  de  Remo  não  se  responsabiliza  pelo  material 


Por  água  abaixo.  Cinco 
anos  após  o  Pan-Americano 
de  2007,  a  estrutura  usada 
nas  competições  de  remo 
está  submersa  na  Lagoa  Ro- 
drigo de  Freitas.  O  suporte 
metálico  do  equipamento  e 
as  bóias  de  flutuação  estão 
esquecidos  em  terreno 
abandonado. 

O  material  foi  comprado 
em  ação  conjunta  entre  o 
Comité  Olímpico  Brasileiro 
(COB)  e  o  Governo  do  Esta- 
do do  Rio.  Pouco  tempo 


após  o  término  do  evento 
esportivo,  em  agosto  de 
2007,  a  raia  foi  desmontada 
e  retirada  da  água,  enquan- 
to as  poitas  de  sustentação  e 
os  cabos  metálicos  conti- 
nuaram imersos. 

Rafael  Barberena,  docen- 
te da  Escola  de  Educação  Fí- 
sica e  Desportos  da  Univer- 
sidade Federal  do  Rio  de  Ja- 
neiro (EEFD/UFRJ)  e  profes- 
sor do  clube  Guanabara,  la- 
menta que  os  praticantes 
do  remo  não  possam  usar 


os  equipamentos  adquiri- 
dos para  o  Pan  2007. 

"Ver  as  raias  abandona- 
das é  mais  triste  ainda 
quando  pensamos  que  não 
há  um  centro  de  treinamen- 
to para  atletas  de  alto  rendi- 
mento. Pensar  que  tudo  isso 
é  jogado  fora  enquanto 
competidores  brasileiros 
treinam  sem  a  devida  estru- 
tura", afirma  o  professor. 

Segundo  o  levantamento 
do  especialista  da  UFRJ,  os 
gastos  com  todo  o  comple- 


xo esportivo  (que  incluíram 
a  construção  da  nova  arqui- 
bancada e  dragagem,  entre 
outros)  foram  de  mais  de 
R$  10  milhões.  Somadas  as 
despesas  com  a  construção 
dos  equipamentos  náuticos 
e  com  as  raias  totalizaram 
quase  R$  2  milhões. 

Em  nota,  o  Comité  Olím- 
pico Brasileiro  (COB)  afir- 
mou que  as  raias  têm  sido 
utilizadas  em  eventos  es- 
portivos e  campeonatos  or- 
ganizados pela  Confedera- 


ção Brasileira  de  Canoagem 
(CBCa)  e  pela  Confederação 
Brasileira  de  Remo  (CBR) 
nos  últimos  anos. 

A  CBR  informou  que  o 
material  foi  usado  pela  últi- 
ma vez  em  2011  e  que,  logo 
após  o  Pan,  o  COB  propôs 
que  as  raias  ficassem  sob  a 
responsabilidade  da  confe- 
deração, mas  houve  a  nega- 
tiva sob  alegação  de  que  não 
haveria  condição  de  arcar 
com  gastos  de  manutenção. 

O  presidente  da  CBCa, 


João  Tomasini,  confirma 
que  parte  do  sistema  de  par- 
tidores  ainda  é  usado  pela 
canoagem  brasileira  e  se 
disse  responsável  pelo  ma- 
terial. "O  equipamento  ex- 
posto ao  sol  foi  comprado 
em  2001,  e  não  na  época  do 
Pan.  A  parte  importante  es- 
tá bem  guardada  no  contêi- 
ner",  alega.  Segundo  Babe- 
rena,  que  está  diariamente 
na  Lagoa,  não  há  qualquer 
equipamento  disponível  pa- 
ra os  atletas.  #  metro  rio 


Adriano  assina  contrato 


TWITTER/RE  PRODUÇÃO 


Adriano  era  esperado  on- 
tem, no  Ninho  do  Urubu, 
para  fazer  seu  primeiro 
treino  com  a  camisa  do 
Flamengo,  nesta  que  é  a 
sua  terceira  passagem  pelo 
rubro-negro.  O  espaço  no 
vestiário  já  estava  separa- 
do e  a  camisa  10  personali- 
zada com  o  nome  do  Impe- 
rador, mas  ele  driblou  a 
imprensa  que  o  aguardava 
no  CT  de  Vargem  Grande, 
zona  oeste  do  Rio,  deu 
uma  passada  rápida  na  se- 
de da  Gávea  para  assinar  o 
contrato  e  só  vestirá  o 
manto  sagrado  hoje. 

Adriano,  30  anos,  assi- 
nou contrato  por  produtivi- 
dade até  o  final  do  ano.  Ele 
deve  receber  R$  75  mil  por 
jogo  e  receberá  bónus  por 
gois  e  títulos  conquistados. 

Formado    na  Gávea, 


94 


jogos  e  46  gois  são  os 
números  de  Adriano 
no  Flamengo.  Cria  da 
Gávea,  ele  foi  vendido 
para  a  Inter  de  Milão 
em  2001.  Voltou  ao 
clube  em  2009  e  em 
2010  foi  para  a  Roma. 


Adriano  voltou  ao  Flamen- 
go em  2009,  quando  con- 
quistou o  Brasileiro.  No 
ano  seguinte,  transferiu- 
se  para  a  Roma,  onde  dis- 
putou apenas  oito  jogos  e 
começou  sua  derrocada. 

Em  2011,  rescindiu  con- 
trato com  o  clube  italiano 
e  se  transferiu  para  o  Co- 
rin-thians.  Em  abril,  no 


"Agora  é  honrar 
essa  camisa  com 
muitos  gois. 
Agradeço  à  torcida. 
As  mensagens  no 
Twitter  ajudaram 
na  recuperação. 
Contem  comigo." 

ADRIANO 

primeiro  treino  com  o  ti- 
me paulista,  rompeu  o 
tendão  de  Aquiles  esquer- 
do e  ficou  cerca  de  seis 
meses  parado. 

Demorou  a  entrar  em 
forma  e  só  marcou  o  pri- 
meiro gol  no  Timão  em  20 


de  novembro,  contra  o  Atlé- 
tico-MG.  O  gol  foi  funda- 
mental para  a  conquista  do 
Brasileiro  pelo  Corinthians, 
duas  semanas  depois. 

Em  má  forma  física  e 
técnica,  rescindiu  o  com- 
promisso em  março  deste 
ano,  depois  de,  segundo  o 
departamento  médico  co- 
rintiano,  faltar  a  67  ses- 
sões de  fisioterapia.  Em  11 
meses  de  contrato,  o  Im- 
perador disputou  apenas 
oito  jogos  no  Timão. 

Em  abril,  teve  de  passar 
por  nova  cirurgia  no  ten- 
dão e  ficou  mais  três  me- 
ses parado.  Adriano  não 
disputa  uma  partida  desde 
o  dia  4  de  março,  quando 
atuou  por  68  minutos  da 
derrota  do  Corinthians 
por  1  a  0  para  o  Santos, 
pelo  Paulistão.  o  metro  rio 


Chuteira,  ténis  e  camisa  personalizada  aguardam  por  Adriano  hoje, 
^jJÈF^Í  *      n0  vest™°  ^°  N*nno  d°  Urubu 


